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LA PERSECUCIÓN ESTÍ?ATEG1CA 

L o s t e l e g r a m a s oficiales l l e g a d o s h o y 
a n u n c i a n q u e l a l i a r k a r i f eña , ó al m e n o s 
a l g u n o s d e s u s e l e m e n t o s , so l i c i t an d e n u e ­
vo el aman y se p r e p a r a n á sacr i f icar u n a 
vez m á s el s i m b ó l i c o t o r o . S e h a b l a e n e l los 
3e c o n c e d e r l o só lo á a q u e l l o s q u e e n g r o ­
saron - l is filas e n e m i g a s e n v i r t u d d e s u ­
ges t iones de l máedo , n e g á n d o l o e n abso­
lu to á aqjieUos o t r o s q u e d e s d e e l p r i m e r 
m o m e n t o y e s p o n t á n e a m e n t e se u n i e r o n 
a los re l je ldcs . 

D e s d e l u e g o s a l t a á l a v i s t a l a dif icul­
t ad e n q u e h a n de ve r se los e n c a r g a d o s 
de t a l c las i f icación, t r a t á n d o s e d e g e n t e s 
como la r i f eña , e n q u i e n l a de l ac ión y l a 
í a l sedad s o n m o n e d a c o r r i e n t e . P e r o a u n -
'lue se p u d i e r a h a c e r t a l c las i f icación, 
; r e e m o s h o n r a d a m e n t e q u e n o d e b e o to r ­
garse p e r d ó n á n a d i e q u e h a y a e m p u ñ a d o 
¡as a r m a s c o n t r a n u e s t r o s so ldados , s i n 
q u e e l c a s t i g o su f r ido de je i n c u l c a d o e n 
s u e s p í r i t u el c o n v e n c i m i e n t o d e q u e los 
p e l i g r o s á qrje h a de v e r s e e x p u e s t o e n 
•;aso d e r e i n c i d e n c i a s u p e r a r á n e n m u c h o 
á t o d o s los q u e p u e d a n a m e n a z a r l e p o r 
p a n e d e l o s e x c i t a d o r e s . 

Ocas ión es é s t a , e n q u e el e n e m i g o se 
ha l l a q u e b r a n t a d o , d e s a c a r e l m á x i m o 
f r u t o á l a bi-i l lante o p e r a c i ó n t á c t i c a de l 
d í a 27, y p a r a ello se i m p o n e la c o n t i n u a ­
c i ó n d e l a s o p e r a c i o n e s i a s t a a v e n t a r l o s 
r e s t o s m á s 6 m e n o s c o n s i s t e n t e s d e la v e n ­
c ida h a r k a . 

A s í y sólo así s e c o n s e g u i r á i m p o n e r 
u n se r io . c a s t i g o a l ' e n s o b e r b e c i d o r i f eño 
y se l o g r a r á q u e e n a d e l a n t é , a n t e s d e 
l a n z a r s e á n u e v a s e m p r e s a s , t e n g a e n 
c u e n t a l a pos ib i l i dad de q u e la l u c h a n o 
t e r m i n e c o m o h a s t a a h o r a , c u a n d o á él 
le c o n v e n g a , s ino c u a n d o noso t ros c rea ­
m o s l l egado el m o m e n t o d e t e r m i n a r l a . 

N o i g n o r a r m e ' q u e h a b r á p a r t i d a r i o s 
dec id idos d e c o n c e d e r e l p e r d ó n s in d i s ­
t i n g o s n i r e s t r i c -c iones , - c reyendo , equ ivo ­
c a d a m e n t e , q u e así se a h o r r a s a n g r e y se 
e c o n o m i z a d i n e r o . P e r o q u i e n t a l sos ten 

SESeÓ^ PE CLñUSIIII^ 
Hermosa alocución de nuestro Prelado 

Ayer t n a n a n a t u v o luga r en el sa lón d e 
actos del Seminar io Concil iar l a tercera: y 
ú l t ima sesión de la Asamblea . 

Como en las an te r io res , pres idió el excelen­
t ís imo señor Obispo de Madrid-Alcalá , qu ien 
ten ía á su dei^eclia á los audi tores d e la 
Ro ta Sres. R e y y Ru iz d e Velasco, y á «u. 
izquierda al p roviso í de la diócesis, D . Ja­
vier Vales Fa i lde , y al abad del Cabildo d e 
curas pár iocos , S r . Pe layo Rey . 

A las once d e ' l a m a ñ a n a dio comienzo el 
acto-, rezándose las preces. 

E l secretar io genera l , Sr . Alvarez, leyó á 
cont inuación el -siguiente te legrama de Roma, 
contestación al que se dir igió á Su San t idad 
en la p r imera r eun ión de la Asamblea : 

«Obispo de Madr id .—El San to í ' ad r e agra­
dece el devoto y filial homenaje de las J u n t a s 
par roquia les r eun idas en la cuar ta Asamblea 
diocesana, y envía á todos las congregados 
s u bendición apostól ica, haciendo votos por 
que la labor d e la mencionada Asamblea sea 
m u y a b u n d a n t e en frutos de salvación.—Car-
denal Mcrry del Val.s) 

BON CARLOS RIVADENEYRA 
Después ocupó l a t r i b u n a el pán 'oco de 

vSan Sebastián^ D r Garlos R ibadenev ia , dan­
do l ec tu ia á la Memoi ia , en la que expone 
la labor l levada á cabo por la J u n t a parro­
quial d e beneficio' de sus feligreses. Dijo 

¡la J u n t a pa r roqu ia l cuando la d e señoras no 
j )udo con t inua r sosteniéndolo. 

L a Academia noc tu rna es tá ins ta lada , des­
d e hace t res añós , -en el local del Colegio 
catól ico , y as is ten á ella de 30 á 40 obreros , 
q u e es el m á x i m u m á que .puede a t ender de­
b i d a m e n t e el profesor. 

E l S r . Corral-es se propone la creacióa de 
luna Casa del Pueblo católica, á cuj-o-. fin. 
i n v i t a á todas las .personas d e b u e n a voitttí- j 
ftad pa ra que le a y u d e n , pues éste h a ' d e - a e i 
e l medio d e combat i r l a ociosidad y el ' , vi­
c io , p roporc ionando á los obreros lugaí* 'de 
e spa rc imien to hones to y ev i t ando qu-e co'n-
c u r r a n á las reuniones que se celebran ' en 
l a escuela la ica establecida en el d i s t r i to . 

L a biblioteca pa r roqu ia l consta de 68 vo­
l ú m e n e s , que c i iculan en t re los hijos del 
p u e b l o , s iendo m u y conveniente q u e cuan­
t o s p u e d a n facili tar l ibros lo ind iquen al 1 
s e ñ o r párroco pa ra cont r ibu i r á t a n buena | 
o b r a . E n la Caja par roquia l de Ahor ras ha 
Ihabido 46 imposiciones , q u e hacen u n to ta l 
(de 240 pese tas . 

E n es tos b a n i o s ex is te m á s 1 espeto p a l ? 
l o s sacerdotes que en el cent io de Madrid , 

• DOM JUAM C.4.SÜUER0" 
E l cura pái roco de San Andrés , D . J u a n 

C a s q u e r o , manifiesta que en s u parro'quia 
lestaba el te r reno t an bien abouado por s u 

isambka de doctores y licenciados 

JM YotaciÉi da las coB^lisioiies 
' t/fmr^éi^^m' 

LH SESiáii .PE CL]^iisyeñ 
O i a 2{f* t t ipnes de enseñanza , de donde viven com''( 

Da comienzo á las t res de la ta rde , y'coísio 
et:_día.s aniei-iores, preside el Sr . Palojnicife' 

que por falta de local á propósi to ha tenido ¡ an tecesor , que apenas ' puso en los canceles 
q u e t r a s l ada r se l a - e scue l a -domin ica l á u n a hde l a iglesia el anuncio d e que ibo á cons-
dependencia de la pa r roqu ia . Lo'i gas tos , que 
impor t a ron 2.000 pese tas , fueron pagados 
en p a i t e por u n miembro de la J u n t a , y el 
menaje , ' f íor <;>trc' de los señoies que la com­
ponen. 

Añadió que en el o rden re l igioso es d igno 
de notarse el a u m e n t o de Comuniones , y la 
c i i cuns tanc ia de que se acerca'n á la vSagiada 
Mesa á recibir el p a n de los ángeles jóve­
nes de catorce y diez y seis años que j a m á s 
hab ían t en ido es ta d icha . De los fondos de 
la J u n t a se costea la hoja dominica l . 

DON EUSTAOUIO NÍETO 
E l cura p rop io de la pa r roqu ia de la Con­

cepción, D . E u s t a q u i o Nie to , refiere en su 
Memoria lo m u y concurr idos que es tán los 

g a n o t i e n e e n c u e n t a , s e g u r a m e n t e , q u e ! cua t ro colegios" que h a fundado la J u n t a . 
e l fin ocu l t o d e es ta fingida s u m i s i ó n es a s i s t e n á ellos 235 n iña s y 500 n iños . Ade-
Sólo r e p o n e r s e d e l a s p é r d i d a s su f r idas y ¡ m a s , la e s c u d a católica, establecida en la 
e s p e r a r c a u t a m e n t e el m o m e n t o o p o r t u n o ¡ - l ^ ^ y l ^ ^ ^ ^ f ' ^ X 4c 
p a r a vo lve r d e n u e v o a e m p r e n d e r la ofcn-! ^i-^n mfi,r r re r ido í>l nú j í a ra vo lve r a e n u e v o a e m p r e n d e 
s i v a . 

Y n o v e n d r í a m a l r e c o r d a r á los q u é 
^s í se e x t r a v í a n , g u i a d o s p o r u n m a l en 

con 100 a lumnos . A 
400 n iños , siendo tara-

b ien m u y crecido el n ú m e i o de adul tos que 
as i s ten á la escuela noc tu rna d e obreros y 
á la de s i rv ien tas . 

E s t a s ú l t imas reciben, á m á s de nociones 
t e n d i d o h u m a n i t a r i s m o , l a p r o f u n d a frase ¡ de -cu l tu r a genera l , enseñanza de coi te y la-
d e V o n - d e r - G o l t z , d e q u e «en la g u e r r a I bores-. 
n o h a y e r r o r e s q u e se p a g u e n m á s c a r o s ^\,^^'- ^^'^^'^ manifiesta e l proposi to de 
q u e aque l lo s q u e se c o m e t e n i n s p i r a d o s ^''^^^'^í^.í^í ^'^ ^^«= dependencia par roquia l 
1 v^n M V V. i,. ¡^ "^luna clínica p a r a as is tencia medica g i a t u i -

ta, á enfermos pobres . 'por u n falso s e n t i m e n t a l i s m o . » 
E l v e r d a d e r o h u m a n i t a r i s m o aconse ja 

c o n t i n u a r l a " p e r s e c u c i ó n e s t r a t ég i ca de l 
e n e m i g o p a r a e v i t a r n u e v a s ag res iones ; 
a conse j a n o d a r r e sp i ro á los venc idos n i 
m e d i o s y ocas ión p a r a r e p o n e r s e , n o r e ­
n u n c i a n d o g e n e r o s a m e n t e á l a s v e n t a j a s 
i n m e n s a s q u e el m o d e r n o E j é r c i t o espa­
ñ o l t i e n e sobre l a s d e s a r r a p a d a s h o r d a s 
s a lva j e s . 

L a g u e r r a ang lo -boe r p r e s e n t a u n e j em­
p l o de c u a n funes to es p a r a el v e n c e d o r 
e s a p a s i v i d a d d e s p u é s de lê  v i c to r i a , q u é 
e x p o n e á q u e és ta se t r u e q u e en d e r r o t a . 
L o s c o m a n d o s b o e r s , v e n c e d o r e s e n los 
p r i m e r o s e n c u e n t r o s , d e s c u i d a r o n l a per ­
s e c u c i ó n de l a s t r o p a s i ng l e sa s , y é s tas , 
r e p u e s t a s de s u s q u e b r a n t o s , vo lv i e ron á 

EL SEÑOR SÁNCHEZ 
E l coadjutor d e l a pa i i oqu i a de vSan Pe­

dro el Real (vulgo P a l o m a ) , Sr. Sánchez, 
da lec tura á la Memoria del párroco, don 
Cefeiino Bah.illo, que se encuent ra enfermo. 

Dice eii ella que la Real Congregación 
de la Virgen de la Pa loma , i n s t i t u ida no 
hace mucho , cuenta por cientos á sus con­
g regan te s , peiLenecientes á l a s clases m á s 
liuiiiildes de la sociedad. Se propone as imis­
m o fundar la de los Sagrados Corazones. 
P a r a la peregr inación al Cerro de los Ange­
les y Congeso Eucar í s t i co se cons igu ie ron 
m u c h a s inscr ipciones . Las cciiiunioiies en 
aquellos días fueron numeros í s imas . E n lo 
referente á la beneficencia, se ha consegui­
do a t enua r los efectos de la miser ia , y en 
cuanto al aspec to social, se h a n res tado 

poco d e n u e v o sob re los v W c e d o r e s ^ l e j i^^l^hos obreros á l a , C a s a del.^Pueblo, 
aye r , q u e al fin t u v i e r o n q u e s u c m n b i r 
a n t e la s u p e r i o r i d a d ing l e sa . 

Y n o p u e d e p r e s e n t a r s e , e i i c a m b i o , 
p r u e b a m á s p a l p a b l e d e los r e s u l t a d o s q u e 
s e o b t i e n e n d e u n a i m p l a c a b l e p e r s e c u ­
c i ó n q u e los a l c a n z a d o s p o r N a p o l e ó n de s ­
p u é s de la ba t a l l a de J e n a . L o s r e s t o s de l 
E j é r c i t o p r u s i a n o f u e r o n p e r s e g u i d o s e n 
'forma t a l p o r el g r a n caud i l lo , q u e f rac­
c i o n a d o s , d e s h e c h o s , q u e d a r o n r e d u c i d o s , . . , , . . . . - , - ,^ 
á l a i m p o t e n c i a , y a u n q u e el g e n e r a l Blü-!<:¥í^"i í?s esferas r ebg iosa , benéfica y so-
. 1 4 i j • 1 • ' cial . E x p o n e que las Asociaciones de P inas 
riier tetara d e e s q u i v a r la p e r s e G u a o n ^̂ ^ ^ ¿ ^ ¿ Apos to lado de l a Oración "se 
f o r z a n d o l a s inamenas e n s u h u i d a , el g r a n | jij^j, desarrol lado g r a n d e m e n t e , creciendo 
E j e r c i t o n a p o l e ó n i c o i e , e s t r echo , p o r t o - | c a d a día el n ú m e r o de a d h e r i d o s . ' E s t e a ñ o 

cr ibiéndolos en el Círculo católico de San 
José. E n la deiiiarcacion par roquia] sólo ex i s ­
t en dos escuelas munic ipa les y o t ras do, 
ca tó l icas ; pero como no son suficientes pa ra 
las necesidades del vecindar io , se establece-: 
r á en la nueva ig les ia u n Centro escolar 
católico. 

DON PAULINÍ) CORRALES 
E l párroco^ de N u e s t r a Señora del Pi lar , 

D . Pau l ino Corrales , trafíT en su Memor ia 
de la labor de l a J u n t a pa r roqu ia l e n las 

. d o s l a d o s , s é c i ñ ó en t a l f o r m a á s u s n ú ­
c leos . a c o r r a l a d o s , á m o d o de gigante.sca 
b o a d e f é r r eos an i l los , q u e le ap l a s tó t o ­
t a l m e n t e . 

R e s u l t a d o d é e s t a i m p l a c a b l e p é r s e c u -
eiÓH fué el cbnip le ta , a n i q u i l a m i e n t o d e 
P r u s i a , y d e e s t e m o d o u n a sola ba ta l la 
l levó á r e s u l t a d o s q u e á p r i m e r a \ i s t a 
só lo d e b í a n e s p e r a r s e d e rina l a r g a c a m ­
p a ñ a . -

C o n c é d a s e , p u e s , e l p e r d ó n , p e r o sólo 
c u a n d o 110 q u e d e n e n e l c a m p o e n e m i g o 
e l e m e n t o s q u e p u e d a n sei"V"ir d e ' n ú c ] e c 
d e c o n c e n t r a c i ó n p a r a u n a n.neva h a r k a . 

^ ^ Í ^ ^ Í ^ S Í ^ ^ ^ Í ^ ^ 

h a n r e c i b i d o ^ i a . p r i m e r a comunión cerca de 
1.000 n iños , como así consta en el l ibro que 
al efecto se ' l leva. E l d ía de. la procesión 
.eucaríst ica « o m u l g a r o n 500 pe r sonas , en t re 
ellas todos los profesores t a n t o munic ipa les 
como par t i cu la res . 

También h a n aumen tado la.s cotnuniones 
de enfermos, s iendo raro el que fallezca sin 
los .Sacrameiil-os, escept i ia i ido, claro eStá, 
los casos de muer t e s r epen t inas . E l censo 
de pobres , que se está t e rminando , facili tará 
el conocimiento de los feligreses necesita­
dos, á los cuates l l egarán los socorros que 
las pe rsonas p iadosas hacen por mediación 
del j)árroco. 

A laa catcquesis as is ten unos 500 iiiñO® y 
colegio católico, que tomó á su eafg» i 104 

Í - T 

-v i íN^ ;^¿;\ 

m^ ís 

m^ 
í-ü Ptícciüxi uc amctrísI!;i.doi-as er<'barcaHdo clgaijíído. 

Iti tuirse la Congregación de Hi j a s de Mar ía 
se inscr ib ieron 30 jóvenes , y hoy s^n y a 
120, casi todas del g remio de modis tas . 

íTan compiado ya una imagen y e s t án 
¡bordando u n es tandar te . Celebian misa y 
C o m u n i ó n mensua l . E l número de és tas en 
lia pa r roqu ia es de 3.000, 

É l Pa t rona to de enfei-mos se cons t i tu i rá 
iá p r imeros de año, colocándose u n buzón en 
]la pue r t a de la iglesia para que se deposi ten 
len él los avisos de los dol ientes . E l p a n de 
¡San Anton io se d is t r ibuye d ia r i amente . 

E l vSr. Casquero piensa inv i t a r á las per-
fsonas acomodadas á que le r e m i t a n todos 
líos pei iódicos y revistas católicos que h a y a n 
lleído. De las 36 escuelas que h a y en la de-
imarcación, n i n g u n a .afecta el carác te r laico. 
ILejos de ello, los a l t imnos, que se elevan á 
4.000, concurren á la Comunión con sus pro-
ifescíres. 

E i SEÑOR PELAYO REY 

E l abad del Cabildo de párrocos , señor 
IPelayo Rey , lee u n discurso, exp l i cando la 
ssignificación y alcance de la Acción Sopial, 
ique debe encaminarse el mejoramien to eco-

D. FRA'JCISCO AGUILERA Y EGEA" 

General de división, organizador de las 
' íperac iónes toinbii icdas q u e tan bnllanís* 

mente se están raalt^ando. 

e jemplares en las d i s t i n t a s iglesias de la 
demarcac ión . ^ 

D. SANTIAGO GRANIZO 
E l coadjutor de San Jus to , D . San t i ago 

Granizo , lee la Memoria del párroco, señor 
P laza , que está enfermo. 

Cons igna en el la que las Misiones dadas 
po r los f a p u c h i n o s produjeron el sa ludable 
efecto d e conver t i r á u n p ro tes tan te , á un 
social ista y á u n ana rqu i s t a . Lamenta , que 
p o r fal ta de recursos n o se h a y a n podido 
res tablecer las misas de doce y u n a . . 

EL DISCURSO OEL PRELAD9 
I n m e d i a t a m e n t e usa de la pa labra el ex­

ce len t í s imo Pre lado de la diócesis. 
«He v is to con satisfacción-^dice—la labor 

mer i to r i a real izada por las J u n t a s pa r io -
qu ia l e s , en las que cifro mis esperanzas . 

P a r a el lo conté s iempre con el celo' de ios 
pár rocos y la p iedad del pueblo católico. 

Confieso que al comenzar las sesiones abr i ­
gaba a l g ú n temor , pues dado el t i empo 
t r a n s c u r r i d o desde la ú l t ima Asamblea , te-

_^ sinía qlue el celo se hub iese amor t iguado 
jnémico y . mora l de la clase obrera y ' á , . ¿ t i l . - i ^ ^ S ° i P ^ ° " '̂̂ '̂  '^'^^ p l a c e r - q u e n o es así . 

' ' " • " L a s ob ras a n t i g u a s han con t inuado des­
ar ro l lándose , y s e h a n c reado o t ras nuevas . 

E n lo re la t ivo a l cul to , he vis to ^ ini­
c ia t iva feliz de a l g u n o s párrocos de esta­
blecer Mis iones , que ruego imi ten todos • 

T a m b i é n son d ignas de ap lauso las misas 
q u e se celebran en recuerdo del Congieso 
Eucar í s t i co . 

A s i m i s m o he de ce lcbíar la in ic ia t iva de 
los buzones pa ra da r aviso de los enfermos 

j que e s t án e n t r ance de muer t e y de. las ne­
cesidades que exis tan en el veciiidajio. 

E l ca tec ismo v a adqu i r i endo luucho des­
arrollo, y m e felicito de ello por los benefi­
cios 'que repor ta . 

E l censo de pobres es otra excelent i no­
vedad . El s i s t ema de pape le tas que paKi él 
Se h a adop tado en la. pa r roqu ia de San 
Marcos , resu l ta m u y ingenioso . 

Además de la l imosna mate r ia l , h a y que 
da r la l imosna del t rabajo , y para ello se­
r ia m u y conveniente establecer u n a J u n t a 
pa r roqu ia l p a r a facil i tarlo. 

H e podido t a m b i é n aprec iar in ic ia t ivas 
m u y loables , cómo las Cajas dótales , esta­
blecidas en la pa r roqu ia de Chamber í , y les 
propós i tos del señor cura de Santa Bárba­
r a de a s i g n a r a lgún fin social á l as Asociacio­
nes y Congregaciones y los del párroco de 
l a Concepción respecto a l es tablecimiento de 
cl ínicas médicas . 

L a s bibl io tecas par roquia les , t a n t o fijas 
como a m b u l a n t e s son muj¡' convenientes . 

D i g n o de t enerse en cuenta es el con­
curso que solici ta el páiToco del P i la r pa ra 
es tablecer u n Cen t ro obrero. ' 

Yo ruego á todos le p res ten su concursó, 
ptKS de ello depende u n bien g r a n d e p a r a la 
clase p ro le ta r ia . : ^ • 

Quiero felicitar, no t a n sólo á las Jun t a s 
pa r roqu ia l e s , s ino t a m b i é n a,l ,Consejo dli-ó-
ceaano, y que Dios Nues t ro Señor h a g a que 
s s aumente t i los frutos obtenidos con su me­
r i to r ia l a b o í pa ra bien esp i r i tua l de las al­
m a s y m a y o r l idnra y glor ia d e Dios.» 

G r a n d e s ap l ausos .acogieron l a s últim'ás 
p a l a b r a s . deP señor ObispOj.cnyo diiscúrso liá 
s ido e locuent í s imo. 

.Rézanse después las preces , dando l a ben­
dición el fi-elado á los concurrentes . 

Pll acto t e r m i n ó á l a u n a de la t a rdé . 

<cificar y estrechai sus relaciones con el ele 
imento pa t rona l y -cap i ta l i s ta . 

DON DIONÍSiO ROMCERO 
El párro'co def Unen Consejo, D-. Dionis io 

IRoncero, da cUonta en su IMemoria d e (\ue 
¡asisten á la escuela pa r roqu ia l m á s d e 400 
minos. H a formado el p a d i ó n de pobres , y 
l a biblioteca consta de 400 vo lúmenes . E x ­
p o n e como lesu l t ado de sus obseivaciones 
q u e los bau t i smos d i s m i n u y e n con relación 
á los nacimientios. At r ibu j ' e es ta des-
p iopo ic ión á que acaso ex i s t an Sociedades 
ó .'•ecias cuyos miembros =e compronu tan 
á no ba -tizar á SITÍ hijos y hagnu p iopagau -
da con t ra el Sacramento . 

DON FmEL ABAD 
E l coadjutor d e vSaii Je rón imo el Rea l , 

D . F i d e l Abad , d a lec tura á la MJemoria del 
pár roco D,. An ton io Calvo, que está ind is ­
pues to . 

Hab la se en ésta de la profusión con que 
circula la Hoja Parroquial, cuyos 4.500 ejem­
plares se d i s t r ibuyen en todas las ig les ias 
d e la demarcación . Indica la conveniencia 
d e que se a d m i t a n anunciios.. p a r a a u m e n t a r 
los recursos . La ca tcques is se v e m u y coii-
cufr ida, sol ic i tando as is t i r á ella n i ñ o s de 
o t ras pa r roqu ia s . Los domingos , acompaña­
dos de la J u n t a ca tequis ta , oyen m i s a los 
pequeños , y reciben m e n s u a l m e n t e la Co­
m u n i ó n . 

E n el o rden benéficcf, se h a formado el 
censo de pobres , y se costea la es tanc ia en 
el Colegio de Huérfanos de dos n i ñ o s q u e 
s é ha l l aban e n u n colegio la ico y s e d i s t in ­
g u e n por su apl icación . 

L a J u n t a , á falta de escuela p rop ia , sub­
venc iona á la de la pa r roqu ia de San Se­
bas t i án . D e s d e , ! , de E n e r o d e es te a ñ o se 
les en t rega á los n iños que as i s ten a l a es­
cue la car t i l las d e l a Caja d é ahor ro , con 
l ina pese ta de imposic ión. Ú l t i m a m e n t e se 
h a n recaudado 1.092 pese tas p a r a p remios 
y ' 500 pa ra compra r j u g u e t e s , como rega lo 
d e Pascuas . 

EL SEÑOR SÁNCHEZ CAPUCHINO • 
E l pár roco de N u e s t r a vSeñora de los A n ­

geles , Sr . Sánchez Capuchino , manif ies ta 
que , g rac ias al concurso de las isersonas pia­
dosas , cons igue l levar ade lan te l a s obras 
del t e m p l o parroqt i ia l en const rucción, ha­
biéndose abonado l a can t idad de i io.ooo pe­
se tas , i m p o r t e d e las .realizadas l iaáta 
e l p resen te . A d e m á s , se es tá edificando, á 
e x p e n s a s de u n a d a m a católica, u n Asi lo 
p a r a obreros . 

A ñ a d e q u e la fiesta de la Pa t rona fué so­
l e m n í s i m a , y l o s balcones del t r ayec to que 
hab í a de recorrer la procesión, inc luso los 
de la escuela laica y el Cent ro republ icano , 
fueron enga l anados . Es te ha t en ido que des­
aparecer por falta d e ambien te . E n t r e las 
convers iones figura la de u n p ro t e s t an t e de 
ve in t i t r és años,' educado en l a escuela de 
es te carác te r que h a y j u n t o á la iglesia que 
se es tá cons t ruyendo . 

EL SEÑOR SEDEÑO DE ORO 
E l párroco d e S a n t a Mar ía Real de la Al-

m u d e n a da á conocer los progresos de la 
Asociación de Hi j a s de María , que , n o obs­
t a n t e haberse ins t i tu ido rec ien temente , cuen­
ta con m á s de cien jóvenes insc r i t a s . 

Se propone establecer otra p a r a hombres , 
bajo la advocación del vSanto Ánge l ele la 
Guarda , y en breve se i n a u g u r a r á la Corte 
d e Amor de N u e s t r a Señora de la A l m u -
dena . 

A la catcquesis , que antes sólo concur r ían 
70 n iños , as is ten hoy 700. 

Las expl icaciones de la doct r ina sé dan 
ayudándose de u n apara to de proyecciones, 
que cont r ibuye á hacer las a m e n a s . 

La J u n t a subvenciona á la escuela del 
P u e n t e de vScgovia, t r aba jando por crear 
otra , p a i a con t ra r res ta r los efectos de \s 
laica. 

Los f ru tos -de ésta son t a n perniciosos, 
que hace l ín año se qu i tó l a , v i d a u n a lum­
no de corta edad, por no poder to le ra r la^ 
reprens iones de s u s pad re s . y 

\ De- la hoja pa r roqu ia l s e repai iéf l i.fcco 

Empieza la discusión d-el 
Tema 9.° ' E x t e n s i ó n univers i ta r ia .—Inter ­

cambio nacional é in ternacional de profeso­
res 5̂  a lumnos .—Excurs iones de carácter 
científico y art íst ico.—Modos d e organizar 
estas impo i t an te s funciones un ivers i ta r ias . 

In te rv ienen los Sres . Miral ies , Del Cerro] 
y Escr ibano. 

Se concede la pa labra á nues t ro compa­
ñero Sr. Castil la, qu ien an t e s de e n t r a r á 
d iscut i r la pa r t e d e este t ema, lee u n a carta 
recibida ayer de Burdeos , e n la. que 
le notifican • como subsecretar io de laj 
Alianza Españo la en Madrid , -que el d ía 3 del 
pi-óximo Ene ro , se abr i rá en aquel la capi­
ta l la p r imera escuela española . 

Al t r a t a r de las pensiones al ext ranjero , 
dice q-ae una g r a n pa r te de los que son nom­
brados van á pea-der el t iempo por falta de 
p ieparac ión , y sobre todo, que es den igran te 
que \a5-au al ex t ran je ro quienes desconocen 
lo bueno y malo que h a y en E s p a ñ a , y así 
sucede, que a lgunos de los pensionados de­
n ig ran á s u Pa t r i a , diciendo fuera d e ella 
que aquí carecemos de toda inic ia t iva , cuando 
aqu í - -d ice el Sr. Casti l la,—de lo que care­
cemos es d e m-edios mat-eriales para desarro­
llar ageí'. in ic ia t ivas , que n o fal tan. 

-Pide nues t ro compañero que las pensiones 
se dístribu^-an mejor de lo que se hace hoy , 
que Se repar ten en t re los amigos de cier­
ta Ins t i tuc ión, quc-es l a que suele dominar 
en la J u n t a de pensiones y en el minis te­
rio, y en t re éstos se repar ten todos esoá 
miles de í>esetas; que es cierto que a lgunos 
pensioiíadc'S van á es tudiar , y que en efecto 
e s t u d i a n ; peí o que a u n esos, como las Me­
morias no se suelen publi^'ar en forma que 
fácilmente l leguen á conocimiento de los de­
más morta les que 110 pertenecemos á ciertas; 
escuelas, n o aprendemos lo q-ae debié iamos 
conocer. 

Nues t ro compañero ruega á la Asamiílea 
que acuerde que la dis t r ibución de las pen­
siones sé h a g a de modo d is t in to á como se 
hace hoy 
grillos sucedidos con los pens ionados ; estas 
cesas que rcfieie el Sr . Castil la hacen las 
delicias del piiblico, numeros ís imo, que lle­
na todo el sa lón de sesiones de la Acade­
mia . 

F u é p remiada su labor con calurosos 
ap lausos . 

Antes de f i l t rar en el tema 10, el señor 
Pérez Seoane >lice u n a s cuantas trases que 
ob l igan al Sr. Mazas á formular u n a enér-

' p l e tamente alejados, y s u cooperación < .í 
abso lu tamente necesaria , p u e s ' s in ella la 
acción de l proíesor jresultajrá cott ipletaniea' 
te es tér i l . ' ' ' f < • 

Día 30. 
Con g í a n attirñacion dí6 pr incipio ayer Iá 

última_ sesión de í a Asamblea , ba jo la ^pre­
sidencia del Sr . Pa lomo, pa ra leer y apro , 
bar l a s conclusiones que la Mesa" formuló 
an teayer y puya discusión duró anteanoche 
desde las seis ha s t a las doce. »• -' • 

Todas fueron aprobadas por tmánimidadf 
menos l a cuar ta , en la que había u n voto 
par t i cu la r firmado por los í^res. Mazas , pai 
dre Zacai ías Mar t ínez y p a d r e Clemente 
Mart ínez , quienes , apoyándose en el artícu­
lo I I d e la Const i tución, pedían, que pa ia 
fundar y sostener colegios n o se exigiera 
t í tu lo a lguno , mien t r a s que la mayor ía de 
la Mesa pedía que fuera preciso ostentas 
t í t u lo académico. 

De acuerdo con la 'Asamblea se ácordi 
de ja r para lo ú l t i m o la aprobación de la 
baáe '4.*j y cuando" se llegó á ella sé armó 
u n remol ino ext i-aordinario; la mayor ía da 
los asamble ís tas pedían q u é se fuera á 'una 
votación nomina l , segiiroé' de la victoria i 
pero la mayor ía de la Mesa, y esijecialmcn-
te el Sr . Pa lomo, que preveía la derrota, 
se agar ra ron á u n ar t ículo del reglamento 
pa ra n o someter á votación el t e m a ; y vista 
la imposibi l idad d e entenderse , el Sr . Pa< 
lomo, para que noi quedara der ro tada ¡9 
J u n t a d i rec t iva p o r ' u n a enorme votación, 
pidió que quedara re t i rado ese t ema , como 
así Se hizo. 

Todos los as is tentes vieron en esta habí» 
l idad del Sr. Pa lomo u n subterfugio para 
salir a i roso ; pero, en real idad, la gente im< 
parcial vio en es ta re t i rada la derrota de 
los e lementos avanzados ; quedaron, pues , 
aprobados sólo diez t emas , ret irándose el 
cuar to , que t r a t aba de los colegios incor­
porados y condiciones que deben t e n e r sus 
profesores. * 

esta salida de tono de la presidencia -A. 
ci ta casos verdaderamente pcre-1 dejando de someter á la delibcia'ción de la 

' Asamblea u n tema que rea lmente era coma 
el pr inc ipa l de los t emas y el que más im­
por taba á los licenciad<^- que viven de la 
enseñanza p r i v a d a ; písro-^ como_,de haberla 
sometido á votación lo probable es que la 
filesa hubiera sido d e r i v a d a , la presiden­
cia buscó este medio par^ ssilir del paso la 
m á s a i rosamente posiblig^ y Ixisear u n puu ' 
to medio en t re u n a y o t ra tendencia . 

E s t a cuest ión solventada , el Sr. Palomo 

LSt*».,» <^ t/'-^* • • ^ ' . * 4 ' " . ^ . ^ * 

PRQPi lOAISDA C A T Ó L I C A 

ÉSPEUDDlLSEtoElüEJOVEUÍlBE 
rOR TELÉGRAFO 

[^DE N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V C J 

R U E D A ' 30 (6,20). 
M a ñ a n a s é ce lebrará u n i m p o r t a n t í s i m o 

acto de p r o p a g a n d a católica e n el ,Círculo 
católico obrero de es ta población. 

L a fiesta es tá o rgan izada por loS señores 
de J i m e n o , fundadores y protectores del 
Círculo . 

P r o n u n c i a r á e n ella u n d i scurso él elo­
cuen te t r i b u n o Sr . Reque jo Velarde , del 
Centro de Jóvenes P ropagand i s t a s de Ma­
dr id , á qu ieu h a i n v i t a d o la J u n t a direc­
t i va . 

H a y fiincha expectación por volver á oír 
l a a r r eba tadora pa labra del joven orador , 
cpiien en la p r i m a v e r a de es te a ñ o habló 
e n es te m i s m o Círculo. 

E m b a r q u e e a l a e s t a c i ó n d e A t o c h a c ' c í r C i j i u . i o n i o d e V^; d - l " ^ s , 'nv.j 
v a á / í i á l a g a p a r a í r a t > i a d a r s e á M e l i í l a s-i Is ' s . s u c e s o . í ü.- Li g , u r r a 

e í á g i e a c u e l e r v . o d e m'^s i r . > p a s . 

d-o 

E l Sr . 

g ica protes ta , que es p i emiada con unai .-1 >-ilude 0 
mes aplausos de la Asamblea | vi"i-i se 

Se concede la pc i labn , p a i a consumir el /^-^Tuas 
p r imer . t umo en el tema 10, « O i g a m / i c Vi i en ii.mc 

-y funcionamiento de los C u e n x ) , eonsuii - "-^ 
vos y J u n t a s dnc t to i t i s d é l a eustñanZíi ' ' , .ii c b 
Sr . •Sanche/. (D Ivcget io l , que p ide se í c i - ¡ i i i á 
mu lé u n a conclusión para q i c el Gob ica 'o t> l 
consul te á los Coleg.os di- Litc-iviadCj % 
Doctores , cuando se t r a t e de ic i , r n n s ^ 
p lanes de enseñanza , pues to que hoy son 
Cuerpos oficiales, coinjjuestos en su totali­
d a d de personas , n o solo con t í tu lo , s no \ v.-
r i t a s en matc i ia de enseñanza , pot csfai to­
dos s u s m d n i d u o s dedicadcs á la ;uisni¿i, 
co.<a esta que no sucede c^n otr is Cuer­
pos consul t ivos 

E l decano del Colegio de Vizcaya p ide 
que para el desempeño de los cargos del 
min is te r io se pida el t í tu lo de licenciado ó 
doctor, con ejercicio en l a enseñanza pú­
bl ica. 

E l Sr . Marqués p ide que los Colegios 
fundados por ex t ranjeros no puedan ense­
ñ a r m á s que á los hijos de ext ranjeros , 
pues como en E s p a ñ a somos t a n aficionados 
á lo e x t r a ñ o y nuevo , sucede que estos es­
tablec imientos e s t án llenos de a lumnos espa­
ñoles , m i e n t r a s á nosot ros n o se nos pe rmi te 
l ega lmente abr i r colegios pa ra españoles cu 
otros países . 

Pa ra el t ema 11, (iUrgencia de u n a lej?- ge­
nera l de Ins t rucción pública», que es el •ul­
timo de los pues tos á discusión, pide la pa-
l a b i a al Si Ba i i edo , qu« c®licita se ba s ­
que el medio de que los J £Tes de f im it t 
p u e d a n in teresarse u n poco más en las cutS' 

l i \ s a n d ) l ' a y "-uir^iS qi.ir la pi'')-
Li-leJí u a en B uec lona , el pad ie 
M i ' f r t / h i / o Uso rie ^i i ĉ l ibia 

nt ic. )u Ce l a , ' j^ ' ' c j i ' t i.Iíg^O' 
1 i- ^,j c.a" poi '' s defi X ro'^^ '& 

T j ^ o i t c ' o - - , c i i l s r ' ' ' n ) , * M SÍQ 
(K;^ C?I l o y pf- tf , 1 idi 1 la •'i oii de 

p " u el 'MH-I ,- i > L i<um d, l i X cütna, 
C|"_ hov m i q j e 11111''' Ĵ CO ' ' l i 1= f i l o s 
s is bi eíios 1- j o s ! ^eii "u co'uo JK" »-cii El 
pad.lL 7i caií^ - leciL.o tijia ^.sirueudo-ia i l -
va de c'pl 11 t s 

Ti 

P j i p a l , en 11 mibie de P lí =•• 011 a^ 
aniadece L s ' l e ic ienc . i s de que les ^oicgia-
Icj cital '^nes han sido <,b]cto, j d i f q'ie 
los de - \ ' adnd y t o l o s los de I^-p i fa i c . á n 
iccibidos allí con k , h. i/os abi l í c 

E l p ics ideute di^e c[ue Ja scs ni d^ ciz^ 
sura tendrá l uga r á las t res y media . 

A cont inuación jmbl icamos las Cünclusio-
nes , tal y como quedaron aprobadas , inenoí 
la cuar ta , de la cual ya saben n-aestics lec­
tores lo ocurr ido. ^ 

Conclusión del tema / . " - - E i bac¡:iileraío 
debe comprender las mate r ias ileca.sarias 
para que la enseñanza sea genera l in tegra l . 

La dis t r ibución de mate r ias puede hacer­
se en dos ijeríodos: uno , como de educación 
5' cu l tura general duran te cua t ro años, 'obli­
gator io pa ra todas las carreras del E s t a d o ; 
otro, de especialización pa ra los bacliülera-
tos en Ciencias ó en Letra.». 

T'erita 2.°-—'líl Es tado publ icará un cues­
t ionario único pa.ra cada materi.a (T.ey de 
T Feb i c io 10 1^^, coi "oiM" oi cual e 1 i - / n 
los o á m e n e s j pn*eDi d.- i-nl^.ud o- lo^ 
pul el ari 12 le la Cou^tiinci'i^^ p i 1 r b -
tci 'c i su t i t a lo ó gialv) 

Ll piofeso' ofici il o i j i ' - i r^o di , n n . r i i á 
libiruicnt-^ cu su progmniT ' 1 c" ^o i a i o 

K o h a l u á l ib io de t ex to oí 1I.5T;C31U, cum-
i pliéndo.,e los p i c rep tos I c g a k s \ i i ; c i t ^ 3 
' leira T ° — l o j c -ván ices ó pniv-b-'s de 
¡ a lumnos oh 1 > ¡es y no ofici d ^e h a t á n 

TREINTA VALES ^^'^^ ^^^^ '̂ '̂̂  derecho á un bilieia para el sorie-j 
de 0@S l^il. IS4lilOSg quQ ha da verificarse 

próximo mes de Aiirli con toda pubücidad. 
/ 

j poi m ttci -̂ "5 « m p l e t a s , csciIonadAs en di< 
1 ver.jOS jctiv-. ó a ñ t s , an te Tiibuiu '} foimadú 

poi pe sonal t i t u l i d o en 11 lección coir^s-
[-pondiLUto á las m a t e u a s objeto del c v m i e n . 
I Teni'^: 5 •'—Paia el ing leso en el piofesoí 

r ado cíicial n u m e m i i o y aux i l i a r dcbíeiau 
esu 'b lece i ie do i t innos- el de oposición CIL» 

I secta y el concuiso l ibre en t re los que tenf 
I gan opo=5j'"iQues ap iobadas , ¿considerandos? 
[ c o m o m ^ r d c s preferentes los añjjs de scivi-í. 
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f
nseñanza oficial ó á la 
a asignatura'^' y en úl-
ras publicadas felat ivas 
t rate , 
auxi l iares y ' ayudantes 

. ' g r a t u i t o s . / e a el doble el número de los 
Se a«i:^(;yales. 

iaux¡liar;4ibirán, todos ellos, la mi tad del 
13sto§/ catedrático de en t rada , con de-

Bueidoi'ujjjquejiios y vendrán obligados á 
Tcch^'tan sólo el g rupo de as igna tu ras 
"ixpVs que se les hayan as ignado. 
*"*3a 6.°—Para el desarrollo de la esfera 

Á;ióti de los doctores y licenciados en 
" ' ^c ias ó en Let ras , se procurará que el 
liier -pcñodo del bachil lerato se-es tablez-

/ en las polífaciones superiores á 30.000 
/ ab i t an t e s , creándose Ins t i tu tos locales ó 

^ánuniclpales dependientes del Es tado . Se 
ícrearáu también en las capitales d e p rov in ­
cia,, cuando la matr icula de los a lumnos ofi­
ciales exceda en p r o m e d i o ' d e 50 a lumnos 
po r a s igna tu ra . • •-_-" 

Los licenciados en la Sección de His to r ia , 
t e n d r á n defecho' preferente -para' ocupar las. 
p l azas del Ins t i tu to Geográfico y Estadísa 
t ico. Los licenciados en. Let ras para _ des­
e m p e ñ a r las plazas de archiveros 5' biblio­
tecarios de Ayunta ln icn tos y Diputaciones . 
I ^ s licenciados en Ciencias ó Filosofía y 

t o s MINISTROS EN CONSSO 

E 1 1 8 § E p r o . 
se airen las Cortes 

jídaía Banco Nacional^ ¿o Méxicp, 1.019,00; ídem 
iBanco do Londres y Méxioo, 619,00; ídom Banco 
jiGeiEtral Mexicano, 441,00; láeai Banco Español del 

Bío da la Plata, 456,00; ídem .fea-ocarriL-Norte do 
España, 420,00; ídem íerrocawil do Madrid á Zara­
goza, y Alicante, 415,00; ídem Ci'édit Lyonn.iis, 
1.533,00; ídem Comp. Nat. d'Bscpte. París, 940(00 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, BS,75; Consolidado 

Jingles 2 1/2 por 100, 77,12; EL^nta alemana 3 por 
a l a e s a i r a d a a 100, 81,30; Brasil 1889 4 por 100, 86,73; ídem 1895 

A las s e i s ' y media de la t a rde se r e u n i ó ' ^ Por 100,- 102,50 Uruguay 2 1/2 por 100, 75,12; 
ayer en el ministerio- de la Gobernación. el i ¥o^i'^aao 1899 5 por 100, 101,73; Plata en barras, 

onza Stand, 2-5,06; Cobre, 63,81. 

BOLSA DE MÉXiCO 
Acciones Banco Nacional de ¡Sféxico, 405.00; ídem 

Banco ds Londres y México, 240,09; ídem Banco 
Central Mexica.no, 173,00; ídem Banco Oriental do 
México,-141,00; ídem Descuento español, 113,00; ídem 
Banco Weícantü MontciTcy, 136,00; ídem Banco Mer­
cantil Toracriiz, 132.00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
AccioB^s Banco do la Provincia, 191,00; Bonos 

hiixítecariós ídem id. G por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco de Chile, 246,00; ídem Banco Es­

pañol do Chile, 162,00. 

Consejo de min i s t ros 
Al e n t r a r en el Consejo dijo el Sr . Cana­

lejas que t r a t a r í an con preferencia de la 
cuest ión de Melilla y d e la ape r tu r a del 
,Paiiamento, pues el decreto ya está ex ten­
dido y sólo falta la fecha, que h a c^uedado 
en blanco., . 

E l -'Sr. ' Luque" Inanifestó que h a recibido 
varios telegi 'amas de Melilla sobre a sun t e s 
de-servicie/, pero n i n g u n o dando cuen ta de 
que los moros h a y a n vuel to á a tacarnos , 
añaxiiéndo que acalDa de l legar u n telegra­
ma comunicando m á s nombres de muer tos 
y her idos . 

. E l , Sr . Rodi tgáñez dijo q u e l levaba ex­
pedien tes ele escasa impor tanc ia . 

I ,e t ras para desempeñar los dest inos del mí-|-r-=, 
nis ter io de" Instrucción púbHca, y el de li-j - A j a s ocho d e la noche t e rminó el Con-
cenctado en. Ciencias para todoá íos dest inos I sej o 
de contabil idad del. Es tado . 

Aaimisnio deberán- ser desempeñados por 
licenciados en Ciencias ó en . Filosofía y Le­
t ras todos los pues tos oficiales docentes re-
lativc-i á enseñanzas comprendidas en dichas 
Facu l tades , 

IXK cargos de fieles contrastes y los jefes 
d e pues tos oficiales de las indus t r ias pcsque-
-ras, deben t ambién ser desempeñados por li­
cenciados en la Facu l tad de Ciencias. 

Trina 7.°.—La Univeis idad debiera_ com­
prender , además de los estudios especiales y 
facultativos, los de las enseñanzas p r i m e í a y 
segunda, formando así o rgan i smo docente 
completo. 

Debiera in tegrarse en la Univers idad aca-
-dénticamente todo Centro de enseñanza c[ue 
hoy dependa admin i s t r a t ivamente de !a 
misma . 

2V)Ma 8."—La autonomía de los Claustros 
univers i tar ios mejorará las condiciones do­
centes y científicas de los mismos , s iempre 
que se les conceda organizar sus planes res­
pectivos de enseñanza den t ro de las disposi­
ciones legales en la mater ia . 

Para su mejor organización, es necesaria 
una dotación mayor , para q u e t engan condi­
ciones de v i t aüdad . 

Las Facul tades , cuyos locales son insufi-
r iontes, necesi tan la pronta construcción de 
otros nuevos , dotados de todos los adelantos 
que exige la ciencia. 

Tcvia g."—La extensión un ivers i t a r i a es 
consecuencia lógica de la energía de los 
Claustros de la Univers idad. Con el in tercam­
bio nacional é in teniac ional de piofesores ! 
y a lumnos , bien organizado, se llpgará al per­
feccionamiento de unos y ol ios . 

E s de indudable necesidad el fomento de 
- las excur.siones científicas y ar t í s t icas , por 
"SU impor tancia pedagógica. La, Asamblea de­
sea la protección de •l:od.a clase, en beneficio 
de estos e lementos de cul tura nacional . 

Tema w.—Que se consideren como Cuer­
pos consult ivos á los Colegios oficiales de 
doctores y l icenciados en Ciencias y Filoso-

: fía y Letras,, y que se les conceda represen­
tación e ¿ el Consejo de Instrucción públ ica . 

Tema i r .—í ís t imula r á los Poderes públ i­
cos para que í e u g a n en cuenta las nume-
rcsas 5' a u n contradictorias disposiciones 
íxi.stentes. 

SESiÓM BE C L A U S U H » 

'A las cua t ro se abre la sesión, bajo la 
/)residencÍEi del señoi subsecretar io de Ins ­
t rucción pública, poicpie atenciones de go­
bierno impiden asis t i r al Sr. J imeno. 

Abierta la sesión, se concede la palabra 
al ,Sr. Méndez Bcjarano, cpiien canta u n 
h i m n o á las regiones españolas , represen­
t adas por los Colegios de Licenciados y Doc­
tores en la Asamblea . 

E x a m i n a uno por uno los t emas y las 
"conclusiones aprobada.^ que in te rp ie ta y 
glosa á su modo, no s iempre couíornie con 
í-! espí r i tu d o m i n a n t e en la ma}''pría de 
los asamble ís tas . 

Del p rog rama único dice que se establez­
ca ó no , "el profesor h a r á s iempre lo que 
quiera , y al t r a t a r del t ema 7.°, «Concepto 
Üe la Univers idad y de su autonomía» , dice 
que el estado de estos Centros era ta l en los 
s iglos XVI "y XVII, que e n t iempo de Car-
ios 111 fué preciso que el Gobierno los arreba-
.taia sus bienes y su l iber tad , po ique eran 
Ceiitrnn, m á s que inút i les , perjudiciales p a r a 
í l progreso y pa ra la ciencia. 

Conio confinnación de es ta opinión suya , 
cita el hecho, s egún él escandaloso, de que 
quer iendo la Univers idad de Zaragoza esta-
Jjleccr u n a cátedra de Matemát icas , se con-
Bultó á la vetusta Vinversidad de- Salo man­
ca, «y dice que ésta contestó que el es tud io 
'de l as Matemát icas era cosa inútil>>. 

E s t o s conceptos, como otros muchos em­
pleados por el Sr. Bcjarano, son oídos con 
desagrado, y seguramen te no hub ie ran rjue-
'dado sin contestación y s in protes ta á no 
fcci por la solemnidad del acto. 

Todos le hac ían j u s t i c i a a l o rador respec-
l;o á s u s condiciones o ra to r i a s ; pero u n a 
gr.au mayor ía l amentaba los conceptos 
sini t idos por el orador , y m á s de u n o decía 
que , en vez de venir á decirlos en aquel 
neto, debiera haber asis t ido á la discu'i ión 

-de l as t emas , á fin de que los que no pien­
san conu) t'l hub ie ran podido contestar le y 
t-ebatir sus d i spara tados errores . 

A cont inuación iLsa de la pa labra el se-
5or secrclar ío, qu ien declara c lausurada la 
Asamblea , y p romete p resen ta r al señor mi -
í i is t ro las conclusio-nes aprobadas . 

No no»; f |ueremas Iracer oco de los muchos 
tómenla ' - ios que sobre l as dos sesiones de ay.-y 
ly sobre todo sobre la sesión de la inaña-
'Ka, en la tiuo m á s en lo cjue pasó en la pa r te 
ide sesión púbHca, la verdadera impor tanc ia 
de l a sun to es tuvo en los comentar ios , que 
'de lo ocut r ido con el t ema cuar to , a sun to 
és te que pncde ser como el eje sobre el cual 
g i r e de aqu í en adelante , la vida del Cole-
igio de doctores y l icenciados. 

Uno de los comentar ios que más lian co-
Trid.o después de la c lausura , h a sido la iio 
as is tencia del vSr. J imenó , que n i fué ayer n i 
s e d ignó as is t i r á la sesión de a p e r t u r a ; 
sobre es to se referían cosas bas t an te curio­
s a s c[ue comcnta iemos cuando hagamos la 
"tn ' tua de las conclusiones. 

sísretiÉ ie !i i i f ersiiá Seiírâ  

Según la breve referencia comunicada á 
la Prensa , el Sr . García Pr ie to comunicó á 
sus compañeros lo - t r a t ado en la conferen­
cia que acababa de celebrar con M. (íeoffray, 
informándoles del t ex to de la Nota de F r a n ­
cia en respuesta á la q u e envió E s p a ñ a á 
aquel Gobierno. 

E l vSr. L u q u e dio á conocer detalles' de 
los ú l t imos combates celebrados en Meli­
l la. manifes tando que la h a r k a está m u y 
quebran tada , como lo prueba su quie t i smo 
de estos d ías , s i b ien esto no quiere decir 
que m a ñ a n a ó pasado no pueda haber nue­
vos combates , pa ra lo cual es tamos preve­
nidos . 

Los refuerzos que l legaron de Ceuta h a n 
ido ya á Zeluán, y la br igada Vil lalón es tá 
en Melilla, para donde i rán inmedia tamen­
te 700 caballos. 

Tam.bién dijo que él está a b r u m a d o por 
las peticiones de vo lun ta r ios , en t re los que 
h a y 86 capi tanes , y c(ue el Infante Don Al­
fonso de Borbóii vendrá á Madr id ca r a i r á 
Melilla. 

Por ú l t imo , el Consejo acordó que la 
aper tu ra del Pa r l amen to t e n g a l u g a r defi­
n i t ivamente el día 18 de Ene ro p róx imo . 

LeS-.^LfiSESéS'' 0 £ j&LGiSa 
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MUERTOS Y HERIDOS 

POR TELéCSRA^J , 

(UB NCISSTRO SERVICIO E X C L U S I V O ) 

A L C I R A 30 (18,45) 

A las ocho de la m a ñ a n a s e ha cons t i tu í -
do. Lo forman: pres idente , t en ien te coronel 
del s e x t o depóáito, D . Manue l Diez d e Mo-
grove jo ; x-ocales: cap i tanes D . Migue l Aran-
da y D . Joaqu ín Bucso, del reg imiento de 
O t u m b a ; D . Anton io Candela, del de Vic­
toria E u g e n i a ; D . Silverio Palafox, del sex­
t a depós i to ; D . Joacpiín Escolana y D . An­
tonio Escofet, de la z o n a ; sup len te s : don 
Lu i s Fer re r , d e In zona, y D . Cr is t ino Mo-
rague , del reg imien to de Guadala ja ra . 

Líss dsfonso!'ss> 
Los 2S procesados y sus defensores son 

los s igu ien tes : 
Alfredo Fe r r e r Torres fa) Hijo del Ron­

quillo, Pascua l T a l e n s Gadea (padre) (a) 
! . . j f #5 ^^ Ensisamero, Franci.sco Fe r r e r Pérez (a) 

O S H i e O B S 0 6 r S r r e r í .Co/o de ¡as Barracas y E n r i q u e Mar t ínez 
Pía (a) Lucero, defendidos por el cap i t án 

i de Ingenieros D . Emi l io J u a n López. 
Comentando u n .suelto de La Época sobre ' Joaquín Mascarel l Pe r i s fa) Alcaldet, 

esta cues t ión, dij imos ayer que es tábamos Emi l io Rausel l A k o b a (a) Paragüero, Eu -
dispues tos á hab la r m u y claro, poseyendo sebio vSimó Pi (a) Honra, Rafa-el Mengua l 
como paseemos referencias y docuiñentos Sor iano (a) Callos y Danie l Mengua l So-
de los cuales se deduce que se i^repara a lgo , r iano (a) Callos, defendidos por e l cap i t án 
i l ega l é intolerable en esto d e los bienes de ! de Infanter ía 1). José Pérez FÍllol. 
Fer rer . [ E d u a r d o . M o n z o / J a rque (a) Ptiñal, J o s é 

Fieles .siempre á nues t r a no rma de ,p tu - |Po i i sada , González y Bernardo P ra t s Asensi , 
delicia y á no prec ip i ta rnos nunca emi t i en- ' defendidos por el cap i tán ele Infanter ía don 
do juicios, an tes de exponer en es tas Co-1 Anton io Amorós Mang lano . 
lunil las todo lo cpie sabemos de este asuii-j .José Gómez .Pujades, Vicente Cebriá Ca-

EL SiGuraso A"!^e 

[ye ocurre con 

to , que es m u c h o é in te resante , ins is t imos 
en la necesidad de que otros hab len . 

E l Sr . Canalejas t iene l a pa labra . 

ESPAÑA-Y FRANCIA 
YAN Á HABLiR POR EL TILÉFONO 

POE TEI-ÉGRAí'O 

' ( D B N U E S T R O S E R V I C I O EXCI,USIVO) 

P A R Í S 30 (20,15. ) 
Después de haberse pues to de acuerdo 

con la Dirección genera l de Correos y Te­
légrafos española , el subsecre tar io de Obras 
públ icas , M. Chaumer , ha fijado p a r a el 
día r del p róx imo E n e r o la inaugurac ión 
del servicio teleíóui'co en t r e E s p a ñ a y 
Franc ia . 
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BOLSA DE MADHID FRECH-
DSNTB. 

Fondas públieos.-Interior 4 0/0 cent." 
Tdem fin de mes 
Idora fin próximo 
Amnrtisable 4 0/0 
ídem 5 0/0.. 
Cédulas B . Hipot.* de "España i 0/0... 
Oblig, municipales por P»osultas 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Deudas y Obras 4 1/2 0/0. 
Obügaciones.-C. E . I I . Tracció-i u 0/0 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril V.iíladolid á A riza 5 0/tS... 
Comp * Madrileña Electricidad 3 0/0. 
Snciedíul Eléctrica del Mediodía 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Accisnea.-Banco Hispano - Americano 
ídem de Espafí» 
Tdera Hipotecario de España 
Idera de Castilla 
ídem de Qijón 
ídem Español de Crédito 
Tdem Español del Río ds la P la ta 
[dam Central Mexicano 
í lnión Española de Explosivos 
Oompañia A r r ^ d a t s r i a de Tabacos.. . 
S. G. Azucarera España , Prsferentes. 
ídem, Ordinarias 
Azufrera del Coto de Ilell ín 
Sociedad Electricidad de Chamberí . . . 
ídem, de id. del Mediodía.. 
Ferrocarri l do! Norte do España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Comp.» Bléo. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 

Ayer se fiímó el decreto jub i lando á nues-
t !o cMiiigo D Leopoldo Solier, funcionario 
d i s t i ngu ido que ha desempeñado á la per­
fección el ."algo de secretar io de, nues t ra Uni-
¡vcisuliid d u i a n t c í i e in t a y u n años , á más 
de ios s ( i \ i c )o s p ics t ados en o t ras depen-
deu 'uns y, en U l t i a m a r , elonde era jefe de 
3a A d u a n a ele Cienfuegos a l declararse la 
í^'uerra, a r m a n d o por su cuenta y poniendo 
á disposición del Gobierno 50 hombres . E n 
•las sesiones ele la Asamblea de doctores y 
iiiceuciados eii Ciencias y Let ras se ha mos­
t r a d o revolucionario, y ha pues to u n empe­
r o o-raudísimo en la defensa de los a lumnos 
oficiales y l ibres , d igna de encomio. 

E s t á condecorado con la encomienda de 
.íi'úmero de Alfonso X I I , oficial de las Pal­
m a s Académicas e n F'rancia, del Liber tador 
d e Venezuela y o t ras var ias nacionales y 
e x t r a n j e r a s . La^ encomienda de Isabel la 
SCalólica le h a sido ofrecida var ias veces, y 
ha. r enunc iado modes tamen te á ella. Causa-
jrá sen t imien to su jubi lac ión á cuan tos le 
conocen, y el Claus t ro un ivers i ta r io se verá 
iapui-ado para des igna r q u i e n le .susti tuya 
^n f-ircmigtancias aiuv díucile?,' 

100.00 ooo.eo 
10í,23Ja»0,90 
83,901 00,00 
9S,50; 000,00 
79,90 009,00 
77,301 78,00 
98,0a 000,08 

145,75445,78 
467,03,000,00 
251,90 000,80 

91,00 oaa,oo 
i70,eo]eo9,oo 
íi7,eol 000,00 
4S3 §0,493,00 
482,00'477,00 
28?.C/í 2 8,00 
2H8id'2?8,O0 
*7,¡l5i 47,08 
18,*JSÍ 16,25 
90,00 000,00 
81,03 030,00 
17,03 i 039,00 

454,00,009,00 
450,00:000,02 
93,80! 00,00 

100.001 oo§,ee 
8s,oa:eOg,Q0 

283,et 1600,00 

CAftSB40íi SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 107,93; Londres, 27,20; Berlín, 1B3,75. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 contado, 85,35; ídem fin de 

mes, 00,00; ¡dem fin próximo, 85,70; Amortizable 
5 por 100, 101,15; Acciones Norte do España, 96,25; 
ídom Madrid á Zaragoza y" Alicante, 95,00; ídem 
Orense á Vigo, 19,20. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 85,45; Crédito Unión Minera, 

47,.50;, ferrocarril Santander Bilbao, 88,00; Kavierá 
Sota Azuar, 106,00; Resinera, 99,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior español 4 por ICO, 95,55; Renta fran­

cesa 3 por 100, 94,35; Acciones Eíotinto, 1.837,00; 

83,40 
83,é3 
85,76 
95,00 

101,15 
101,60 
80,00 
8S,00 

100,00 

DS 
H o r 

Só.SS 
85,40 
85,76 
95,90 

10í,20 
101,69 
60,09 

000,00 
090,00 

ta la y Joaquín Sáez Gómez, defendidos por 
el cap i t án de Cabal ler ía ,D. José Oria y Gal-
vaelre. 

Aniceto Burgos Miralles- (a) Hijo del En­
terrador, elefendido por ,el cap i t án d e Infan­
ter ía D . Vicente Dolz Fab rega t . 

Pascua l Ta lens Gadea (hijo) (a) Ensisa­
mero, defendido por el cap i tán de Art i l ler ía 
D. J u a n Mónico Delgado. 

Franc isco Llopis , A l m u n i a (a) Chuche, 
defendido por eh cap i tán de Caballería don 
JúiHán Forn ies del Campo. 

* l a s Marimóii Pérez (a) Hijo de la Ra-
basa y Ánge l UU Manel , clefendidos por el 
segundo t en ien te de Caballería D . Ju l i án 
Cervantes Díaz. 

Bernardo ,Cebriáii. Mar t ínez (a) Conco y 
A n t o n i o , Cebrián Martíiie.z_ (a) Conco, de­
fendidos , por el cap i t án de Caballería don 
Rafael del Solar Vives . 

Agus t ín Gómez E s t r u c h y A g u s t í n Coll 
Ft i r ió , defeiidi_dos por el cap i t án de Infan-

,tería D . Francisco. Rodr íguez Gafcía. 

L a pHESisra s®s ió is . , . 

E n el banqui l lo se .sientan 25 procesados 
defendidos por 11 oficiales. 

E l relator ha emplearlo cinco horas en 
leer el sumar io , que e s voluminoso . 

Asiste poco público. . 
E l fiscal lee luego su escri to, calÍD.cando 

los hechos de sedición mi l i t a r é incendio, 
y -pide dos penas de ve in te años , u n a de 
veint ic inco, o t ra de catorce, otra cíe eloce y 
var ias d e siete, seis, cua t ro , t res y dos 
años . 

E n t r e los procesados figura u n joven ra­
dical m u d o . 

L a segus ída sesié3?> 

La sesión d e es ta t a r d e ha comenzado 
con la acusación fiscal. 
, E n el escr i to se relaciona lo ocur r ido aqu í 
y en otros pueblos como consecuencia de. 
u n p lan revolucionar io . 

Cree que los au to res morales h a n queda­
do en la sombra . 

Di r ige cargos al maes t ro de la escuela 
laica, An ton io P inés . y finaliza p id iendo 
las penas yn a i i t icipatlas. 

Los fíanos causados los jus t ip rec ian los 
per i tos e n 50.000 pese tas , y en 15.000 el 
va lor del k iosco des t ru ido po r las t u rbas . 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A 30 (15,20.) 
U n te l eg rama de D e r n a con fecha 27,° de­

ten ido por la censura , anunc ia que los tur­
cos veílvieron á atacar las posiciones i tal ia­
n a s , s iendo rechazados después de reñido 
combate . . „. 

L a s fuerzas i ta l ianas tuv ie ron t res oficia­
les 3' 70 soldados fuera de . comba te . 

E.OMA 30 ( 2 0 ) . 

Noticias recibidas de. Beiighasi .acusa,n 
completa t r anqu i l idad . 

L a s l luvias torrenciales c o n t i n á a n haciendo 
in t rans i tab les los caminos , :co-ntribuyen,do el 
t empora l re inante á la suspens ión de hosti­
l idades. . • . 

C r i s i s . 

CONSTANTINOPLA 30. 

Cámara de d ipu tados . EÍ pres idente del 
Gabinete vSaid Pacha , anunc ia que fel Go­
bierno en pleno ha dimit ido. ' 

Los héroes de la 
- cainnaña éa lelüla 

D a t a s o t í e i a l a s . 
De los da tos - oficiales que ex i s ten en el 

min i s te r io de la Guer ra , las bajas definiti­
vas por el combate del 27, de gene ía lcs , 
jefes y oficiales, son las s igu ien te s : 

ffilU£ST@S 
_ Del reg imien to de Melil la.—Coronel se­
ñor (5arcía Gómez, cap i tanes D . Antonio 
Sléndez y _D. 'Manue l Ter razas , tenientes 
D . J u a n García Aramal lo y D. Bruno Pé-
rez Blázquez. 
^ Del reg imien to de África.—Teniente don ^ 
Salvador Requejo . ' 

Del reg imiento de San F e r n a n d o . — Te­
nien tes D . F e r n a n d o Sesma y D . Bemard i -
no Echen ique . 

Del reg imien to d e Alcántara .—Teniente 
D. Teófilo Moriones. 

Del r eg imien to de Ar t i l le r ía .—Segundo te­
niente D . Pedro Sans . 

Como se ve , ' r e su l t a que no fueroii t res 
cap i tanes muer to s , s ino so lamente dos , que 
son los ya ci tados. 

HERÍ0OS 
General Ros . 
Del reg imiento de Meli l la .—Teniente coro­

nel D. E n r i q u e Cavauna , coma-^dante don 
Anton io Daban , eap i tañes D . José Es t r án 
y^ D . E n r i q u e Fe rnández Vil labri l le y '-^-
níen tes D . Ánge l Beniá ldez , D . Ánge l Gii 
Cabrera , D . Adolfo García Margal lo , don 
José Sevilla, D . Casimiro Navar ro y D . Vi­
cente Morales . 

De la sección de ametral ladoras .—Tenien­
te D . Joaquín Peñue las . 

Del r eg imien to de África.—^Tenientes don 
Diego Fe rnández Or tega y D . José Berro­
cal. 

Del reg imiento de Cer iñola .—Capi tán don 
iMarcial Barro y ten ien te D . Lu i s Rodr íguez 
Avaluce . 

Del reg imien to d e ÍSan F e m a n d o . — Te­
n ien te D . Ju l io For tea . 

Del batal lón de Cata luña .—Tenien te don 
Emi l io Bozzo. 

Del batal lón d e Segorfee.—Teniente don 
Jesús Carrizosa. 

•Del r eg imien to de Alcántara.—^Teniente 
D. Roberto Whi t e . 

Del reg imiento de Taxdirt.—^Teniente don 
Manuel Lar rea . 

Datos biográficos. 
E ! t0s»a®ssie ce93*3Re} üaMStnns. 

E l ten ien te coronal del iregimiento de 
Melilla, her ido de gravedad en el combate 
del 27, D . E n r i q u e Cavauna de la Concha 
es u n bravo jefe, que ascendió á comandan­
te en las c a m p a ñ a s coloniales. 

Ingresó e n el A r m a d e Infanter ía el año 
1878. .', 

T iene , por cons iguiente , cerca de t re in ta 
y cua t ro años de servicio y casi cinciienta 
y dos de edad, y está en posesión de su 
empleo desde Abri l de 1908. 

E s herm^ano del docto catedrát ico de la 
Escuela Stiperior d e Comercio D. Ramón 
Cava,nna, qUe con este mot ivo h a recibido in-
finidael de demast rac iones de afecto. 

ES s sa sna í a s i a i i t e D a b á s í . 

E l coinandante D . Antonio D a b a n , V a -
Uejo, que figura en t r e los her idos graves , es 
uno de los- jefes-más jóvenes y ele más bri­
l lante his tor ia con que cuenta el A r m a de 
.Infantería. 

Ingresó en Toledo el año 1893, y en la cam­
paña de Ei l ip inas concpi is tó-bravamente el 
empleo de cani tán , hab iendo ascendido á 
su ac tual empleo e n . J u n i o de i g io . Tiene 
t re inta y cua t ro años de edad y diez y ocho 
de servicio, y marchó á Melilla como volun­
tar io . , 

^ ;EI esp i tan Teppaaasii 
Tenía t re in ta ;años de edad y. catorce de 

servic io; e r a capi tán de cazadores dé Lle-
rena y marchóA'oluntar io á M e l i l l a a l comen­
zar la segunda campaña . 

De figura a r rogan te , era m u y conescído en 
los Círculos m á s d.istinguidos d e M a d r i d ; 
el capi tán D . Manue l Ter razas de Azpeit ia , 
her inano del comaiidaílte de "Artillería inar-
ciués de la EiíSénada, teñía un 'b r i l l a i i t e por-
veniíí, cJué ha cortado su honrosa m,uerte en 
el campo de batal la . 

ES ©apitái i iffléísdsa Blaso.. 
El cap i tán D . Anton io .Isléndez Blasco lia 

bía nacido el 13 de Enero ele 1S81. 
No hab ía cumpl ido , por lo t an to , los trein­

ta y u n a ñ o s . ' 
Ingresó en el servicio e n . 1897, y has ta 

hace m u y poco t i empo , en que fué traslada­
do á Melilla, pres tó servicio en el bata l lón de 
cazadores de La Pa lma , n ú m e r o 20, de guar­
nición en San ta Criiz de la Pa lma . 

E l t@siiei«Ss tñíS:fÍ9Sima, 
E l ten ien te d e Caballería O. Teófilc» Mo­

riones, m u e r t o e n u n o de los ú l t imos com­
bates , era zaragozano y hab ía marchado 
d e vo lun ta r io 'á la campaña . E s t a b a empa­
ren tado con familias d i s t i ngu idas de Zara­
goza. 

Pon Salvador i%es|i9s|a. 
E l ten ien te de África D . Salvador Requejo 

Ras ines ten ía ve in t icua t ro años , y hasta su 
ascenso había p res tado servicio en el regi­
mien to d,e Zamora , ele guarn ic ión en el Fe­
rrol . 

D . I F e r n a n d o Sesma F o r t ú n , del regimien­
to de San Fe rnando , era casi un- n iño , pues 
-no contaba diez y nueve a ñ o s . 

A siu sal ida de la Academia se le des t iné 
al regiintiento del Rey~, y en él es tuvo hasta 
hace unos cuantos meses , que par t ió para 
Melilla. -

D . Bruno Pérez Blázquez, t en ien te del re­
gimiento de Melilla, t en ía ve in t inueve años 
y hab ía ingresado en el servicio ¡xi 1902. 

El t e n i e n t e A r a i ^ e g s } . 
E l ten ien te D . Juian García Aramego na­

ció en el año 1883, é ingresó en el servicio 
e n 1904. 

Hace t i empo pres taba s u s servicios én el 
regimiLento de Ceriñola. 

—¿Adonde vas, Pepito? 
—A poner casa en las nubes, que en la tierra no es posibla. 

i ^ x x i.'F^..^.ar> 

iFgslseeiee ü les 
oiÉSManlcples 

PARA LAS TROPAS DE MELILLA 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCI/JSIVO) 

POR TELÉGRAFO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S 30 (6.) 
La Cámara de d ipu tados h a votado esta 

m a ñ a n a , ta l como fué devuel to por el Se­
nado, 'el proyecto de convenio con las Men­
sajerías Mar í t imas para la explotac ión de 
l a s comunicaciones mar í t imas . 

G U A Y A Q U I L 30. 
E l Gobierno revolucionarro h a nombrado 

á D . Modesto Chaves min i s t ro de Negocios 
Ex t r an j e ros . 

\ 

£i tes'ssr pvs^ j io de lia lo ter ía , 
¡m'ú p-o53i"as. • 

BiLB.AO 30 (22,15). 
E l billete iiúiii. 4.193, agraciado con el 

tercer premio de la lotería en el sorteo ve­
rificado hoy , se ha expendido e n la admi­
nis t rac ión situaela en la Gran Vía, n ú m . 2. 

E l d u e ñ o ele l a adiii inistraoión descoño'cé 
quiénes sean los agraciaelos por . la suer te , 
porque el bil lete fué venelielo en décimos 
suel tos . 

vSólo sabe que u n o de ellos fué adqui r ido 
por el ja imis ta vSr. Zub iau í . 

—Esta m a ñ a n a acudieron á la Alcaldía , 
con mot ivo del repar to de 2.000 pesetas , m á s 
ele 2.000 hombres y mujeres s in t rabajo, 
acompañados ele n iños solici tando ser soco­
rr idos . 

Para evi tar abusos , m u y corr ientes en es­
tos casos, se hizo u n a selección, cetfice^ién-
dose preferencia á los empadronados , á quie­
nes se socorrió con siete reales por indivi­
duo, ha s t a queelar ago tados- los fondos. 

S e 3 l e g é á . ^a i as's^egSo» 

B I L B A O 30 (22,40). 
Es t a noche se ha l legado á u n arreglo de­

finitivo en el repar to de presidencias para 
las Comisiones munic ipa les . 

E s t e arreglo se ha hecho en la forma que 
hace días adelanté . 

Ps3i>a ¡ a s iPQpsiSt d e l B i f • 
B I L B A O 30 (23,10). 

U n enviado del A y u n t a m i e n t o de Duran -
go h a en t regado en él Gobierno civil_ u n 
donat ivo ele 100 pese tas con des t ino á la 
suscripción abier ta en favor de los solda­
dos de nues t ro Ejérci to que pelean en Me­
lilla. 

Sana to r i s esuirurgioo. 
B I L B A O 30 (23,25). 

vSe h a inauguradlo e l vSanatorio qu i rúrg ico 
const i tu ido por la Sociedad de los Altos 
Hornos pa ra l o s obreros her idos á conse­
cuencia de accidentes del t rabajo que ocu­
r r an en la fábrica. 

Consta ele dos pabellones, capaz cada uno 
de .ellos para 15 herielos. -" 

E l conde de Zubir ía obsequió á las auto­
r idades 5' á dos invi tados con 1111 elelicado 
Uinch. 

. •> • •ü««-i..^ijq^ » im » smrnmut • 

Momacióa política-
LA ÍJEGQG1ACI8N FRANCO-ESPAÑOLA 

Ayer t a rde á las cua t ro se reunieron en el 
minis ter io de Es t ado los vSres. García Pr ie to , 
M. Geofíray y Mr. Buneen, pa ra con t inuar 
las negociaciones sobre Marruecos. 

M. Geoffray ent regó al Sr. Pr ie to la res­
puesta del Gobierno francés al contraproyec­
to presentado por el Gabinete de Madrid , ma­
nifestando el Sr. Pr ie to que contestar ía cuan­
do consul tase con sus compañeros de Ge)-
bierno. 

INTERESES OLIVAREROS 
Presididos por el Sr . Burell se h a n reunido 

en el Congreso los represen tan tes en Cor­
tes de dis t r i tos ol ivareros, acordando: 

I." P re sen t a r u n a proposición de ley 
ampl iando la etel 5 ele Jul io de 1892 sobre 
desnatural ización de aceites de semil las olea­
ginosas, con excepción del elaborado con 
cacahuet, producción en España . 

2." De te rminar c la ramente tóelo lo refe­
rente á ventas de mezclas f r audu len ta s ; y 

3." Obtener declaraciones comerciales que 
aseguren al comprador la autent ic idad de los 
productos oleícolas. 

DOS MITÍlS FRACASADOS 
P a r a anoche había anunc iados dos mi t i n s 

radicales,. 
Unio de ellos, anunc iado en el Círculo ra­

dical, t uvo que suspenderae por falta de pú­
blico. 

Al o t ro , que se celebró en u n Círculo del 
d is t r i to de la Incluga, asis t ieron j 16! pei--
sonas . 

¡ S in comen ta r io s ! 
'iiiMwBurnnnBffl • a i 

£! maestro San felfpe 
B E R L Í N 30 (11,20.) 

A n u n c i a el Lokal 'Anzeiger que el vele­
ra inglés Man se ha ido á p ique , en aguas 
de Deval , d u r a n t e el t empora l , ahogán'dose B n la m a d r u g a d a de ayer r indió s u a lma 
25 t r i pu l an t e s . á Dios el maes t ro San Fel ipe . 

- L a s I n S o x S e a c i s n a s . ' E l composi tor fallecido era popular í s imo 
, , o \ M a d n d y, habifi l legado a c o n s t i t u í u n a 

UERUN 30 (i8,22). ins t i tuc ión én el t ea t ro d? Nt>vpdaág§. f u y ¿ 
Los -casos lie envenenamientos^ sosp^echc^oa. oirques.ta d i r ig ía . ' " ' " 

afecienden á 145. - ' t ' i J^^^esca i i é^ jQi p.2!..é^._^ig9^^^ 

::oj¿^:Ei.o:si3uc3:Dg-^ 

S los lerriiiiisíeB 
IMTEMT0S MMffRQüíSTAS 

i O K TELÉGRAFO 

(Dl{ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

1.6 Sispisa úm w®oaSss ¡ a s a c i a ^ s s . C©ít* 
í 5núa i a s.eslósii. ¿aft i l lSepJa á SS^elilíal 

B A R C E L O N A 30 (31,40.) 
Como anunc ié aye r , á las once de esta 

m a ñ a n a se ha reanudado la sesión de la 
J u n t a de vocales asociados, para segui r elis. 
cu t iendo el presupues to . . 

F u é , o r i g e n de la rgo debate la proposición 
presen tada por u n concejal p id iendo que 
se sup r ima la banda munic ipa l , en vis ta da 
la desorganización en que ,se -encuentra. 

A^ las ocho de la noche ha termiñaelo s u 
sesuui l a . J u n t a de vocralcs asociados."-

Se h a re t i rado l á n u m e r o s a policía q u e 
se había concentrado en evitación de de s -
órelenes, s in haber tenido, por for tuna, que 
ejercer sus funciones. ' . ' 

El feaii^ieeas aS aloaleSe. 

-BARCELONA 30 (22,10.) 

Se ha celebrado el banque te con que los. 
per iodis tas obsequiaron al nuevo alcalde de 
Barcelona, Sr. Sostres . • 

A la hora de los br indis .se redactó u n a -
car ta d i r ig ida al Sr. Canalejas, ' sol ic i tando 
el i ndu l to de los per iodis tas presos . La cor­
ta ívA firm.^'da por todos los per iodis tas v 
por el Sr . Sostres . 

El marqués ds Camps. Cumplimessíást" 

B A R C E L O N A 30 (22,25.) 
Por u n a n i m i d a d h a sido elegido presi­

den te de la Sociedad E c o n ó m i c a ' d e Amigos 
del Pa ís el marqués de Camps . 

E l p res idente élje l a Diputajción, s eño r 
Pr.at ele la Riba , y el Obispo de la diócesis 
doctor L a g u a r d a , " h a n vísitacTo al nuevo al\ 
cálele. 

BARCELO,NA 30 (23,30.)' 
Acentúanse los rumores sobre la agitan 

ción obrera que p repa ran los e lementos anar-
quis tas enemigos del orden. 

Las autoricTades han tomado y con t inúan 
t o m a n d o todo género cTe precauciones en­
caminadas á ga ran t i r la t r anqu i l idad y el 
orden ptiblicos. 

C a m p a ñ a c o n t r a Sos I«B*!<!Quxistas<i 

B A R C I Í L Q N A 30 (23,45.) 

.Los péric>dicos..de. la noe-he i lemcaii . su? 
ar t ículos .de ' fondo á. co'nientar los escanda­
losos actos cometidos po r los concejales 'de 
la minor ía l e r rouxis ta ele císte Ayun tamien to , 

A l g u n o de estos periódicos llega á com­
pa ra r a j o s ci tados concejales con bandole­
ros d e Sierra Morena. OU-QS; o p i n a n que 
Biarcelona diebe oponerse, á todo acue rdo 
que pueda comprometer la Hac ienda mu­
nic ipa l . - • • 

DE LA £ASA REAL 
Ayer ofrecieron sus respetos á' Sn I-.íajes-

t ad el Re y el Obispo de Sión, el duque d« 
Tovar , los condes de Gavia, Lascoi t i , Pe-
droso y S a n Es teban de C a ñ o n g o ; los ma.r. 
queses de Torralba y San ta María de Silvc-
la, D . Francisco Travesedo y D . José Ca­
bello. 

T a m b i é n h a c-stado en Palacio para dar 
las gracias al- Monarca por haber le conce­
dido la g r a n cruz del Méri to Mil i tar , el se­
ñor Coderch, .subdirector de la Comnañía da 
los ferrocarrile.s de Madr id á Zaragoza j Ali­
can te . 

—Ayer por la m a ñ a n a es tuvieron cu el 
regio Alcázar todos los Infantes . 

—Su Majestad el Rey y su augus t a ma-' 
dre estuvieron ayer m a ñ a n a presencia udo el 
desfile elel reg imien to de Wad-Rás desd i 
uno de Jos balcones de Palacio. 

-—El Rey paseó ayer ta rde por la Casa 
de Campo con su a u g u s t a madre nolitica, 

—Su Alteza el Infante Don. Ferna-íidc 
marchó á Melilla esta madrugada , m a n d a n ­
do un g r u p o de escuadrones del regimiento 
de Caballería de Lus i tan ia , del cual es co . 
m a n d a n t e . 

Su Alteza tenía feívientes deseos de mar­
char á campaña , has ta el puii tp de que loi 
tuvo p reparado todo cuaado d io comienzq 
la an te r io r : c ampaña de Melilia, tcniéueící 
comprada inc luso la t i enda p a r a acampaK 

Ayer ¡estuvo eií f.alacio á despedirse da 
Sus Majestades y significó sd Rey éu e í \ 
tisíacciófli por lisilíer designad© ^ ' s i t - í é t f i ' 
piientcj mr̂ ^ jtô â f f^rje. tía Ifs mmm <m-< 

Mexica.no
gr.au
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felegrama ofícJal. Huevos detailes del úitimo coiriiiáte. Tropas a leiilia. 
Racgo cwmovedcr. Los regimientos de ¥/aíJ-Rás y Lusitania. 

HofirandQ á los héroes. Dice Ganaiejas. Oirás noticias. 

" ' M K T J L Í Á 29 . ' Caoitáii genérhl íil milii^^-
t r o de la Guefta: Ha t ranscur r ido el día 
«in novedad en 'la pa r te de Beiii-bu-Gafar 5-
Benis idc l ; enemigo evacuó por completo di­
chos territorios^, y hab i tan tes de poblados 
Beni-bu-Gafar i^ue s e le un ie ron , 'se h a n 
presen tado al 'genera l Agui lera pidiendo 
p e r d ó n ; le he dipho que solameíite Se le 
conceda á Ips que se pruebe , por sus^ a^te^'c-
t lentcs é inlormes, aue al obrar as i lo hi­
cieron por tenior, con las condiciones que 
y a les había impuesto dicho general de en­
t regar a rmas y pagar mu l t a , para evi tar 
l a destrucción ée sus pob lados ; pero que do 
n i n g ú n modo perdone á los que se sabe 
introdujeron y guiaron la h a r k a en su ka-
biia ó se unieron- á ella desde el p r imer mo­
mento . Por la par te de Beni-bu-Yaln, qv-C 
pr imeramente había reforzado con dos ba­
tal lones del Serrallo, ha habido esta t au l e 
i in amago de avance de los reunidos hoy 
en el zoco de Mazuza y una par te de_ Queb-

' daña , que estaban adelantados en observa-
•ción de aauel pun to . La salida de fuerzas de 
la alcazaba y el avance ^ dé la columna 1 a-
checo desde Táur i t Har r i ch , bastó para que 
xetroeedieran los g rupos enemigos. E n los 
•demás puntos del terr i tor io , no ha ocurrido 
novedad. . . ., , ., ., y . , , .^:' '•'] •' 

'•'•. -'-' ~ • " ' - ' " • ' ¿ ¡ ¿ ¿ • ' Í H U I G R A r o • 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Bl general 2iilDÍa. Un convoy. 
, MELILIVA 30.(14,10). 

El genera! Zubia ha llegado á Medua para 
l iacerse cai'go de la brigada que mandfiba 
•el general Ros. -.• ' j 

Las columnas del general Carrasco y de 
los coroneles Cascajares, Aizpuru y Regoj 'os, 
t ienen establecidas s u s posiciones avanzadas 
sobre el río Kert . , , . , ' 

El" gfcnei-al Aguilera 'ha- establecida) su cuar-
t e r g e n e r a ! en la posición que ocupa la co-
lumí ia Aizpiu-u,;! . ', . • 

E l coronel vSr. Sérra ha protegido u n con-
ivov para aprovisionar, á los campamentos , 
resi-esaudo al Avanzamiento s in haber te-
•yido n i n g ú n encuentro con los harquenos . 

El entusiasmo de los soldados. 
MlíLILLAJO (14,45)-

Los soldados que tomaron par te en los 
•combates de la operación combinada, se 
niuestraii etitusiasmaidü® con l a victoria. 

E l regimiento de Malilla, que fué el que 
más bajas sufrió en el combate del día 27, 
as el que maj'ores entusiasmos demuestra por 
volver á combatir á los moros. 

Los bravos de Melilla dicen con: la mayor 
jaaturalidad del mundo: , , . 

~-Los moros nos hicieron muchas ba jas ; 
p e r o nosotros nos cansamos de m a t a r ene­
migos . , . . , , 

Eli Melilla es m u y elogiado el comporta­
mien to d.el d is t inguido voluntario, el sargen­
t o conde de San ta Cruz de lo;S' Maluieícs ; 
iba con el comandante- Sr. Al ix , jele de! 
Es tado Mayor del general Aguilera, y se re­
t r a sa ron . . . . : 

Cuaiido pretendi-eroai mcorporar.se a l grue-
50 de las fuerzas fueron sorprendidos por 
u n a s descargas cerradas, s . , ' , 

E l comandante A ! ! x , « l ar is tócrata y sus 
ordenaiizas -se ianzaron contra el enemigo, al 
fine dispersaron. - , , , 

: D u r a n t e el combate del día 27,, en los 
i n o m e a t o s . d e peligro, cuando los moros vSe 
•veían rodeados, algunos se escondían bajo 
Ja arena y otros so fingían muer tos . 

Moros presentados. Órdenes seve-
. rísimas. Los rayos X. 

MlU-LLA 30- '15,2b). 

Se han presentado al giiieial Agui lera nu-
ínerosos moros pidiénok que se les respete 
las casas y que la A-rtüería no dispare so­
mbre ellas. , , 

E l genera! Aldave ha lado ordenes .severi-
-simas para t ra tar con toía energía á los que 
l u c h a n contra España. 

H o y se han aplicaido lo; rayos X al general 
J i o s . ' T i e n e el proyectil alojado j un to á las 
vér tebras cervicales. Maíaua se le operará . 

También m.añana se p-ocederá á la opera­
c ión de extraer los proyct i les que t iene alo­
j ados en los brazos y en hs piernas el tenien­
t e vSr. Yillalba Berñárdc;. 

día 27 por nues t ros bravos soldados conEra 
el fanat ismo de las hordas riíeñas. 

La mayor p a i t e de es tos de ta l l e s . los debo 
á la amabi l idad de los oíiciales qiie l l egaa 
her idos á la plaza, á quienes v is i to cuando 
su estado lo permi te . _ .̂  

l 'uedo an t ic ipar , por t a n t o , ' l a veracidad 
de los_ relatos que t r ansmi to . 

E s t á p iobado que d u r a n t e la lucha , los 
oficiales, dando p rueba de u n valor temera-

á u n i iequeño g r u p o d e moros qu^e se disolvió 
al ver avanza r á las co lumnas . 

' Los heridos mejorafi. 
- E l genera l N a v a r r o ma-rcha á Y a d m n c n , 

donde s e halla la med ia b r igada de Maja-
záuo. 

A bordo del Sister y del Lázaro ha comen­
zado á l legar hoy la tjrigada qne es taba en 
Málaga. 

F u é recibida en el mue l l e por el genera l 
Arizón. 

E l desembarco, qué se hizo r áp idamen te , 
é d i r ig ido t>or el cap i t án in te r ino del puer-fué 

tó, Sr . Genef. 

'e LTffl 
MEI.11-LA 30. (A las 21,40). 

A la una de la m a d r u g a d a l legó el ú l t imo 
convoy de her idos del combate del día 27. Vi­
nieron en au tomóvi l , procedentes de Yaza-
nem, e l cadáver del t en ien te de Alcáiitai^a 
Sr. Sroiiones y once .soldados her idos, que 
ingresaron-en el H o s p i t a l de l Buen Acuerdo, 
donde se les curó en segu ida t e rminando á 
las cua t ro de la iiiadrug-ada. 

E n las posiciones avanzadas t ranscurr ió 
la noche sin novedad . 

Cont inúan presentátido,sc a l o-ereral Agui -
1 ̂ ra ii'oi-os .do las kab i las d e í íenibugafar 

io, y pa ra a n i m a r á sus hombres , se ba t i e - . Benisidel p idiendo perdón. Vienen acompaña 
ron cu la l í n e a . d e fuego, l legando en m u 
chas ocasiones ' á ocupar los huléeos que de­
jaban en l a - t r i ue l i c r a los soldados al caer 
her idos . 

As imismo se s;xbe que los oficiales h a n 

dos de s u s íamil ins respect ivas y solicitan 
regresar á sus adua res p a r a reedifica'rics. 

. E l genera l Aldave dijo a l genera l Aguile­
ra que se perdonara á aquellos moros que se 
comprobara que s i se ag rega ron á la h a r k a 

e m p u ñ a d o los m a ü s e i s de los que quedaban | {;i¿ por temor á repre.-íalias, negándose el 

Los oficiales culoreí la brecha con 
sus cuerpos. Cuáido fué he­

rido el comandaite Da"bán. 
Mj.raj.i.A 30 (36). 

Voy conociendo nuevos i in teresant ís imos 
tíetalies del sangr iento embate l ibrado el 

fuera de combate , hac iendo u n nu t r id í s imo 
fuego cont ra el enemigo . 

Es tos datos m e los pi-oporcionaba u n ofi­
cial her ido , a s e g u r a n d o haber lo v is to hace r 
á s u s compañeros y n e g a n d o , que él lo 
hiciese.. -

Pero: pocos momen tos después , el inédico 
que v ino al cu idado del convoy m e dijo que 
los hechos a t r ibu idos á sus compañeros eran 
hazañas del propio nar rador , modestam,ente 
ocultada.?, s in q u e , e s t o quiera decir que los 
demás oficiales no l o hiciesen. 

También m e h a n dado nuevos pormeno­
res del m o m e n t o e n q u e cayó her ido el 
b ravo c o m a n d a n t e del reg imien to de Meli­
lla D . An ton io D a b a n . 

El bizan'o jefe recibió la g rave her ida 
que padece en la l eg ión .siipraespiíiosa iz-
qu.ierda después d e var ias horas de com­
bate y cuando. ,se elicoii traba hac iendo . fue­
go en la guer r i l l a . 

E l c o m a n d a n t e Dabái i lio es taba aún- pom-
p le tamente restablecido del ba lazo , 'que re­
cibió d u r a n t e e l cómbate d e l d ía 20 d e Sep­
t iembre. • -

Tres oficiales caen heridos al res-
- catar á dos soldados. 

M E L I L L A 30 (17,15). 

E s objeto de en tus i a s t a s comentar ios la 
heroica conducta d.el cap i t án del reg imiento 
de Melilla vSr. Vil labri l le y de los dos ofleía-
les de s u coimpañía, t en i en t e s Gi l y Sevilla, 
que resul ta ron her idos . 

La compañía del cap i t án Vil labri l le , en u n o 
de loe momentos, en que el fuego era m á s 
moi-tífero, recibió o rden d e a b a n d o n a r s u 
puesto pa ra i r á ocupar u n p u n t o débi l , fe­
rozmente amenazado por el enemigo . 

Bajo u n a verdadera l luvia de balas efec­
tuó la compañía este mov imien to , pero ocu-
p a d o e l p u n t o des ignado , s u p o e l .capi tán que 
dos soldados exp loradores s e ha l l aban her i­
dos y abandonados en para je p róx imo . 

E l cairitán Vil lahrí l le y los ten ien tes Sevi­
lla y Gil . níitrcliaron, desprec iando la vida, 
á re.>catar á los dos soldados, y aunque_ á 
costa de g r a n t rabajo lo cons iguieron, n o fué 
sin. que el enemigo , af inando s u pun t e r í a , 
hiriese á los bravos oficiales. 

Por for tuna, . n inguno d e ellos i n sp i r a se­
rios temores . 

Crítica situación del regimiento 
de Melilla. El teniente CTarcía 
Margallo lucha cuerpo á cuer-

- po. El Sr., Cruz Sarcia mué- • 
re en una carga á la ba­

yoneta. 
M E L I L L A 30 (18,10). 

E l reg imiento de Melil la, que fué u n o de 
los m á s cast igados por el plomo rifeño, l legó 
en oca..sion;e& á verse e n s i tuación m u y cr í t i ­
ca d u r a n t e las var ias fases del combate. 

La mc' j isma, a l verse acorra lada , h izo u n 
supremo esfuerzo de corage, lanzándose so­
bre -nues t ros soldados con in tención de rom­
per el cerco. 

E n estos m o m e n t o s los rífenos l legaron á 
la l u d i a cuerpo á cuerpo con la sección avan­
zada, m a n d a d a por. el t en ien te Garc ía Marga-
lio, qu ien cayó her ido, l ibrándose de una 
muer te c ier ta g rac ias á u n so ldado que de­
rribó mue r to á u n moro en el momen to en 
que se disponía á r e m a t a r a l oficial. 

D u r a n t e la m i s m a acción alcanzó t amb ién 
m u e r t e glor iosa e l t e n i e n t e Cruz García , 
cuando al frente de s u sección marchaba so­
bre un^ adua r que debía ser tomado á la ba­
yoneta. 

segundo á conceder perdón a lguno por cons­
tar le cjue todos es taban d e acuerdo para el 
l evan tamien to de la kabi la de Bcnisidel. 

Se confirma que el Mizian es tá her ido y 
qtie se halla en Bu Ermai ja , al otro lado del 
E e r t . •• ; " - : - • • V ' 

Desde Bu E n n a i i a marc l i an cont inuamen­
t e ' g r u p o s d e moros que l levan heridos para 
cura r los en las k á b i l a s c l e l interior . 

E s t a inaña.na se ex t ra jo al vSr. VilLalba la 
bala que ten ía e'ii la pieri iá, Hallándose él 
ci tado oficial en estado satisfactorio. 

E s probable oüe m a ñ a n a se h a g a la misma 
operación a l genera l Ros." 

E s t e con t inúa g rave y se hal la amodo­
r rado . 

! vSe elogia la labor d e los médicos en los 
hospi ta les , dotule t r aba j an sijí descanso, re­
su l t ando insuficiente el personal . 

La co lumna vSerra da escolta á los convo-
yes que aprov is ionan á las «columnas Ca-' 
r a s c o , A i z p u r d y Regoyos , que se hal lan en 
los poblados de. la región d e S a m m a r y Beni-
btigafar. 

Se lia verificado el en t ie r ro del teniente 
Sr . Móriones . • - • . 
. Los harqt íeños t i enen grand ís imo cuidado 

en n o a b a n d o n a r lo m e n o s , posible los cada-
Teres de los suyos . 

P r u e b a , de -ello lo es el .hecho .siguiente: 

E í I jatal lón" p r imero de l reg imien to d e 
Ceu ta , 60, lo m a n d a el t en ien te coronel don 
A n t o n i o GoTostegui, comandan te D . Manue l 
Sáenz Cruz , a y u d a n t e t en ien te Sr . P l anas 
T o v a r y médico D . Rafael Mira . 

M a n d a la c o l u m n a el genera l de br igada 
D. J u a n Zub ia y Bassecoiirt , formando su 
E s i a d o Mayoi^ el a y u d a n t e , c o m a n d a n t e de 
Infan te r ía Sr . R u i z Gá lvez ; el jefe de Es ­
tado Mayor , c o m a n d a n t e D . Enseb io Ru­
bio, y médico S r . Alavedra . 

Salida. del regimiento de .Wad-
líás.. 

A y e r a l medio d ía salió po r l a estación de 
Atocha el reg imien to de Wad-Rás , . que , con 
e l . d e vSaboya, su s t i t u i r á en Málag-a á la br i ­
gada \ ' i l l a !ón . 

Con la debida ant ic ipac ión salió del cuar­
tel de la Montaña la imped imenta del regi­
m i e n t o , bajo las órdenes del oficial abande­
rado. 

La g e n t e q u e se ag lomeraba en la calle 
de Fe r raz p ro r rumpió e n i ina salva de aplau­
sos c u a n d o sal ió el régi ín iento e n correcta 
formación, ga l la rdo y marc ia l , l levando to­
dos los -soldados r e t r a t a d a la a legr ía en s u s 
ros t ros . 

D u r a n t e todo el t r ayec to las fuerzas expe­
dic ionar ias fueron objeto de cariñosa des­
ped ida , a s í como en las inmediaciones de la 
estación. 

Poco después d« las doce del día sal ió el 
t r en , s a ludado con bu r r a s y vivas al Ejér­
cito y á la Pa t r i a . 

E n los andenes de la estación vimos á 
los señores p res iden te del Consejo y min i s ­
t ro de la Guer ra . 

T a m b i é n es taban el cap i tán genera l d e 
Casti l la la Nueva , Sr . M a r i n a ; el goberna­
dor, mi l i t a r , genera l Cont reras , y el nuevo 
br igad ie r Sr . P r i m o de Rivera . 

E l r eg imien to va m a n d a d o po r su coro­
nel , S r . Pr ie to , que en la pasada campaña 
m a n d ó el bata l lón de cazadores de Llere-
na , s iendo ascendido por su br i l lante Com­
por t amien to en la acción del barranco del 
Lobo, en Iq. que resul tó g ravemente her ido . 

Él regimiento de Lusitania. 
A y e r sa l ie ron los dos pr imeros escuadro­

nes del reg imien to de Lus i t an ia , con direc­
ción ,á Málaga . Los escuadrones embarcaron 
en G-etafe. 

que sa l ió po r 

Dos ralgos sim, 

enviara 
)3llería. tetil la seis eS' 

^ O S . 

Melilla, nÚK^- 59> al ceronel D . Manue l Vi- Eii seguida 
güeras y S a n i > QXMZ,. cuadroaes de' CÍ 

ITegociado de Información. 
' E n el minis ter io á*.' l a Guerra se va á ' E l coronel % Manuel F ( 

establecer u n negociado que se des t inará taba al frente de la habil i tacis , que es-
exc lus ivamente á dar notic. 'as á - las familias río de !a Crueita, cargo,cómodl min i s te -
d e los soldados que es tán tfn campaña , y , aprecLado, ha remuiciado á él, itaiiieiitc 
contestará á cuantas p r e g u n t a s Be. Je h a g a n ¡ m a n d a r el xegimieiito de Mel i lkdo ii' á-
respecto de su s i tuación y d e la sue r t e que ha sido concedido. ' qu€ le 
les haya cabido en los combates . Un capi tán de Saboya fué aüíea;^ 

A : „ - « » „ - , - . „ „ - í « „ - . ' j A f . 4 - ; w « f . ^^^- f^ ?"• Canalejas pa ra manifesiVÍsí-' 
i n c o r p o r a r s e a s u s a e S t m O S . . dejaba á su madre mor ibunda , pero qua 

• A L M E R Í A 30 (22,15). - j é f í^ í i ' l a , pofqíse cuando los s o l d a d e j t ó 
- E n los t renes correo y m i x t o han mar - ! í i f i f ,f,^f l lamados para ia gue r r a , c**-

chado á s u s respect ivos Cueroos de -la bt í - i ' " ^ i " ' P a ^ cumpi j r con su deber. « 
gada de Andalucía los jefes, ¿ficiales y soI- | -^^Vcapitan so lam«í te pedia a l Sr.^ Cana:i 
dados q u e se ha l laban a q u í en uso de l icen 
cia con mot ivo de las Pascuas de Navidad 

é l t en ien te coronel marqués d 
iiar, y el segundo , que salió á l a s 

Sa t a r d e , 
i j a m p i j V . _ _ 
doce de l a 11 oche, el Infante Don Fe rnando . 

A los dos éscuadroaes .se les t r i bu tó u n a 
despedida entusúasta y car iñosís ima. 

E l e sp í r i tu efe l a s - t ropas , excelen-te. 
H o y , á las siete de lá m a ñ a n a , habrá mar­

chado el t e r ce r escuadrón, ' á l a s órdenes del 
comandante-vSr. Mar t ínez Campos , y por la 
t a rde , á las dos , sa ld rá él cuar to escuadrón. 

E l día 27. al anochecer , un moro oculto j ̂ ^n s u coronel, Sr . García Guiñones , y el 
de t rá s de dos peñascos einpezó a _ t i ro tear ¡ ^p^jj^^jj^j^jg g.-_ ggpjjg^. 

firupos moros q.ue se disuelven. 
M E L I L L A 30 (20). 

Ayer , con mot ivo de u n a confidencia por 
!a que .se p resumía que los moros de Beiiibu-
vahi t r a t a b a n de a tacar -el convoy que iba 
i l Zaio, sal ieron t res co lumnas d e Zeluáii 
recorr iendo el t e r r i to r io aqué l , d iv i sando 

sobre u n a pieza de ar t i l ler ía , t umbando á 
cua t ro a r t i l l e ros . 

La oiézaab-rió ' -fuego, m a t a n d o al moro. 
Al amanecer , u n a descubier ta encontró en 

el s i t io de donde h a b í a n par t ido los t i ros 
del paco t an sólo restos de la cabeza de 
éste, hab iendo desaparec ido el cuerpo, á pe­
sar de haber caído este á u n o s cuarenta me­
tros escasos de la baterí.a. . 

—Las t ropas de Borbón y E x t r e m a d u r a , 
que l legaron hoy , m a r c h a r á n á Nador, man­
dadas por el genera l Vil la lón. 

^ La brigada de Ceuta. • 
F o r m a n la c o l u m n a expedic ionar ia el se­

g u n d o bata l lón de Infanter ía del Serrallo, 
a l m a n u o d e l t en i en t e coronel D. vSalvador 
Cayúela , c o m a n d a n t e D . José Pereda, a3ru-
dan t e p r i m e r te i i iente D . F ide l íSuárez, mé­
dico D'. E n r i q u e Osta le , a rmero D. Isidoro 
J iménez , cap i t anes D . Ricardo Serrador, 
D . Aure l i anó Benzo, D . Alber to González y 
D . T o m á s Alonso . 

Ten ien tes D . ' J o s é Meléndez, D . Juan Or-
t iz , D , I ldefonso Oliva, D . Fe rnando Escay , 
D. Emi l io García , D . Vicente Mart ínez, don 
Lu i s Rub io , D . Rafael Velasco, D. Joaquín 
del Solar , D . Gonzalo R a m o s y D. Juan Al-
varez. , -

Tercer ba ta l lón del Serral lo , a l m a n d o 
del t e n i e n t e coronel D . E m i l i o Gil Alvaro , 
comandan te D . Viceiite H i d a l g o , a y u d a n t e 
pr imer , t en ien te D . L u i s López Ortiz de 
Saracho , médico D . José Blanco, a rmero 
D . V e n t u r a Morón. --

Capi tanes D . José González, D. Aurelia-
no S a u z Gracia , D . Franc isco Delgado y . 
D. Jasé del Olmo. 

Oficiales D . E n r i q u e Cano, D . Lu i s Olmo, 
D . Rogel io Añ ino , D . José Miral les , D. vSan-
t i ago del Cerro, D . P r i m i t i v o Moro, don 
José Pío, D. Francisco Mostaza , D. José Be-
naclois , D . M a r i a n o del Pr i sco y D. Edua r ­
do Q u i n t a n a . 

T r e n r eg imen ta l , compues to de los sar­
g e n t o s D. R a m ó n Caruana y D . Miguel ^Se­
g u r a , dos cabos , 65 conductores , 65 mulos , 
8 con carga de por taú t i les (picos y p a l a s ) , 
11 con equipa je d e oficiales y el resto con 
munic iones . Lo m a n d a el ten ien te D. An­
ton io Zubia y^ Casas . > ... 

G r u p o de amet ra l ladoras , al mando del 
c a p i t á n Cante ro y ten ien tes Zubia y Ba-
laiizat , con 60 hombres , 24 mulos,- tres ca­
bal los , cua t ro piezas Osk i s y 40.800 car tu­
chos, p a r a t res horas de fuego. Los servi­
dores de nmet ra l l adoras v a n armados d e 
p is to la Berg-man. 

Fuerzas á, Melilla. 
—Esta Taadrugada ha .pasado porcia l ínea 

de circunvalación u n t ren mi l i t a r conducien­
do la tercera bater ía del tercer reg imien to 
de Artíl lefía dé Montaña , que viene de La 
Coruña . 

Mándala el capi tán D . I^opo ldo Salgado, 
que va voluntar io . 

— H a qnedadü dispuesta para sal i r al pr i ­
m e r aviso la cua r t a bater ía del- p r imer r eg i ­
m i e n t o , de ISlQntaña, que manda el capi tán 
D . Francisco Mes,sa, fie guarn ic ión en "Bar­
celona. 

Canalejas en Palacio. ' 
A y e r m a ñ a n a es tuvieron en Palacio los se­

ñores Canalejas y Luque , conferenciando con 
Don Alfonso é ' informándole de las .noticias 
de Melilla recibidas en la noche anter ior . 

La conducta del Gobierno. 
, H a b l a n d o el presidente del Consejo de: la 

cuestión de Melilla en la mañana de ayer, ha 
dicho que, es tá apreciando sobradamente el 
temperamento- neurótico ¡que se exterioriza, 
por pa r t e ;de détermiiiad-as elementos qué se 
dicen directores de opinión, pero cuyos pe­
s imismos y desal ientos no l legan al pa í s , por 
fortuna. 

— A n c c h e ^ d i j o el Sr . Canalejas—hablaba y o 
con a lgmics diplomáticos, y é.stos se ext ra­
ñ a b a n de que a q u í se eelien á volar infundios, 
e inexact i tudes inconcebibles, para combatir 
la política de este Gobierno y depr imi r e l es­
p í r i tu público. 

E s t e ' . Gobierno—dijo' e l , presidente—está 
en estos momentos desarrol lando una acción 
en la que todos los par t idos polí t icos coinci­
den , y en nues t ro caso, cualquier Gobierno 
segui r ía la m i s m a conducta . -

Noticias de Melilla. 
H a dicho e h S r . Canalejas que según no­

t icias que t iene de Melil la, los moros^ casi 
han abandonado sus posiciones, habiendo 
dejado so lamen te escasos destacamentos pró­
x imos á la costa, con la misión de impedir 
t emidos desembarcos. 

Según parece, h a n sido unos 20.000 los 
moros a rmados que h a n bajado a l K e r t pa ra 
combatir , y e s cierto que ahora los santo­
nes recorren las kabi ías , exc i tando á los 
kabi leños á hacer un esfuerzo desesperado 
pa ra combat i r á los españoles . 

A las kabi las de Guelaya también h a n 
llegado emisarios pa ra impulsar los á comba­
t i r ; t>ero estos moros no h a n escuchado las 
a rengas dé los santones . 

luestro Ejército operador. 
— H a } ' personas—ha dicho el vSr. Canale­

jas—c[ue me aconlejan para que Heve á Ma­
rruecos u n ejército de 100.000 hombres . Lo 
mismo podían habérseles ocurr ido pedir que 
l leváramos 200.000. , ,• 

Y o creo—añadió—que n o es preciso po­
ner en Meliila el Ejérci to de Jo rges ; los 
moros es tán m u y cas t igados ' y prueba de 
ello es que llevan dos días sin combat i r . . 

Ahora b i e n ; el general Aldave no carece­
rá d'e nada en absoluto. vSe le enviará el cuá­
d rup le de las fuerzas que pida, pues aunque 
s in desalientos, no.sotros nos preocupamos de 
la s i tuación creada con todo el interés y 
de ten imiento que merece. 

que He t ras ladara u rgen temen te á Madríi . 
tirri h^ínnano que t i en* en Barcelona, empfa 
do (ie Penales , p a r a qító pueda recoger el "úl 
t i m o ai.-'í.Bío de su ma'lí 'e, para lo cual d ía iir-
media tas ¿ rdenes el Sr . .Canaleja.?, q u e a y e r ; 
aiite" los p c ^ o d i s t a s , h izo del heroico capitáu' 
el elogio qf£e Í^U- coLducta" merece , 

n i LOS 
Bn sufragio del t e n i e ^ ^mmú 

Bsmáldez. 
G R E X ^ Í ^ O ' l3u )• 

Esta mañana s e ha dicho n^-í m t í a de 
Keqiiien: en sufragio-del a lma el i íert í j-^ te­
niente coronel del reg imiento d<F C e r ^ >l-i 
•fij. üe rna idez , muer to en el camsís-de- b a-

La misa^ la costearon sus compa^r<js A é 
es ta gua i -n iaon , y á ella asist ieron Im-avíU -
r ioades, representaciones de numerosss- S». -
cieaaaes y muchas personas de la bupiKüs®. 
eiedad 0i--ensa-na. •̂ . -. • • . ' „ 

E l gobernador mi l i t a r ha dir ig ido u m tele­
grama al coronel del regimiento de Ceriflo--
la dándole cuenta d e este acto ce!eBei.dou 
para honrar la memoria, del Sr. Bernáldez-. 

Por el teniente Armisén. 
ZARAGOZA 30 (2o , ie ) i 

La oficialidad del reg imiento de Gerona: BTÍ, 
celebrado solemnes fiuierales pm- el a lma áef 
t en ien te 'Armxsén , uno de los muer tos en^fa 
campana . 
;̂  Los funerales se celebraron en la igles ia 
dé San ta Engrac ia . 

Asist ieron todos los jefes v oficiales de B» 
guarnic ión francos de servicio, las au tor ida­
des . Comisiones y selecto público. 

El capitán ICuñoz Olive.; 
. , . . S E V I L L A 30 (21). 

H o y han s a l i d o , para Melilla e i tenien,t« 
coronel Sr. Muñoz Medina, padre del herQÍc(? 
capi tán Mlínoz Olive, m u e r t a e n la campaña . 
Lo acompaña , s u hijo polít ico D . Antonio 
J i lpo. 

El capi tán Muñoz Olive era conoeidísima 
aquí por haber pertenecido a l regismento de 
Granada . , , 

F u é á campaña á petición propia; y dejo 
esposa y cuatro hijos de corta edad. 

Su gloriosa muer t e ha producido aqíii enor­
me sensación de ¡Kim. 

El Círculo liberal ha en tornado sus puer­
t a s en señal de duelo. 

MINISTRO^DETENÍBO 
POR TELÉGRAFO 

C O L O N I A 30 (o,55.y 
La Gacela ha_ recibido una noticia de-San» 

to Domingo señalando la detención deí mi ­
n i s t ro de Hac ienda Vázquez, inculpado d e 
haber asesinado, en el pasado mes de No­
viembre , a l Pres idente Cáceres. 

El reg imien to de Lus i t an ia irá directa­
m e n t e á Melilla, e n v i s ta de lo necesario que 
all í r esu l ta t ener g m n d e s núcleos de Caba­
l ler ía . , 

El Infante Don Alfonso. 
E l Infan te Don Alfonso de Orleáns ha te­

legrafiado desde Barcelona s u salida pa ra 
Madr id , con objeto de marcha r inmediata­
m e n t e á Melilla á incorporarse al regimiento 
d e S a n F e r n a n d o . 

Envío de personal y material. 
E l genera l Aldave ha pedido mater ia l dé 

San idad y Adm.inistració.n, q u e se le envia­
rá ; pero por ahora no irá i>e.rsonal de Inten­
dencia n i d.e Ingenieros . Se h a n dest inado 
ocho médicos á aquellos hospi ta les . 

Propuesta de recompensas. 
E l l í i inistro de la Guer ra h a telegrafiado 

al Capitán genera l de Melilla que ccii urgen­
cia h a g a u n a propues ta de recom.pensas com­
prend iendo los combates habidos desde el 23 
al 27. 

Felicitación á un comandante. 
E l d ipn tado á Cortes por Ubeda, D . Ra­

fael Gallego Díaz, ha telegrafiado en nom­
bre de aquel la c iudad al bizarro comandan­
te del bafallón de Tarifa, D . Leopoldo Saro, 
felicitándole por su heroico comportamiento i qu inas para a la rmar á la opinión, y confío - ¿ ¿ " hace esta indicación cuyo propósi to 
en él combate del pasado día 2.6, del que leu la Prensa i>ara deshacer esas a la rmas Jn-j p u r a m e n t e humani ta r io , e's la consecuencia 
resul tó her ido de u n balazo en el brazo iz- justificadas y éstos decaimientos. | ¿g ^ j ^pf^ Escr ibid á 'Carme.n Hd García 
1 " Í 5 4 ° - .> , • • , .- 1 . , , I . Además , confio en el pa ís . I ta l ia es tá en i ^,.j(,^„^ ¿^^ / . "—BARCELONA. ' --' ' 

E l vSr. vSaro, hi jo adopt ivo de Ubeda, coii-i t rance semejante al nues t ro , y aquel p u e . ' 

iVencéremosT 
. —A íní me due le^ha - dicho el Sr. Cana­
lejas—que liaya seis ú ocho caballeíOs que 

ofrece indicar g ra tu i t amen te á. todos los qn» 
sufren de reuma y gota , neuras tenia , a sma, 
es tómago , diabetes, debil idad genera l , flu­
jos , anemia , t i s i s , enfermedades nerv iosas , 
etcétera, u n remedio seíicillo, verdadera ma­
ravi l la cura t iva , de resul tados sorprenden­
tes , que una casual idad le hizo conocer. Cu­
rada personalmente , as í como nuinerosos 
enfermps, después d e u s a ' r en vano todos los 
medicamentos preconizados, hoy, en reco­

se dediquen á poner ^ p a p e l i t o s p o j las es-j j,(x,i(,^je„to e terno y como deber de concien-

tes ta con u n expres ivo d e s p a c h o ; en él 
agradece la felicitación y sa luda al pueblo 
donde t an car iñosamente se le recuerda. 

El general Manso. 
E l genera l Manso , q u e m a n d a la br igada 

que forman los regimientos de Saboya y 
W a d - R á s , salió anoche p a r a Mála¿-a en el 
expreso de Andaluc ía , s iendo despedido en 
la estación por g r a n n ú m e r o de amigos y 
casi todos los jefes y oficiales de guarn ic ión 
en Madr id . 

Un error. 
E n el min i s t e r io de la Guer ra se ha des-

méíi t ido de u n modo categórico que haya 
sal ido de Vailadol id el reg imien to 4 e Caba­
l lería de Farnes io . 

El mando del regimiento de Me­
lilla. 

A y e r t a r d e firmó el R e y u n decreto de­
s i g n a n d o p a r a el m a n d o del reg imien to de 

blo no se separa del lado de su Gobierno. 
Así creo yo también que hará el pueblo 

español , y estoy t ranqui lo . 
Nosotros venceremos. ¿ P o r qué no hemos 

de vencer? E s t o pasará , t engo plena con­
fianza, porque España es u n pueblo de gran­
des energías , á quien no conturban las com­
plicaciones cíe estos, momentos . 

Moros sometidos. 
Tiene el Gobierno noticias de que varios 

moros notables h a n hecho acto de sumisión. 
No quiero yo decir—ha dicho el presiden­
te—que crea en ello. Pero el liecho es ver­
dad . Y ahora , si esas Icabilas que se some­
ten prueban que h a n peleado impel idas por 
la fuerza, ob tendrán pe rdón ; pero si no , se 
les cas t igará cluraniiente, como á enemigos. 

Fuerzas que van. 
H a dicho el Sr . Canalejas que h a y en Ma­

rruecos seis barcos de guer ra ya . 
H o y acabará en Málaga la incorporación 

de fuerzas. 

U S A D 
PRH^ H S C Í ^ I S I Í ? l i I M P I O UR 

C 0 r 4 T O D a S l i H S D E K f t S 

No ÜBne cinta. Escritura visible. 

Grandes facilidades para el pago. 

EXPOSICIÓN y VENTA: 

H-A. 33 O S (DOl^ 

X i s t « do l o s n ú m e r o s p r e n l a d o s e n e l s o r t e o c e l e ­

b r a d o e a M a d r i d e l 3 0 d c D i c i e m b r e d e 1911. 

PREMIOS VlAYORES 
POBLACIONES NÚMEROS 

?:.i Ui 
3.1 t'}B 
4 vy.¡ 
11 382 
25 040 
2-1 862 
2(5 675 
29 450 
15 !66 

020 
!9 

19 900 
6 603 
22 709 
30 184 . 
10 707 
4 610 
8! 70.1 
5 525 
24 460 
15 406 
11 80o 
21 SfiS 
33 615 
21 198 
15 423 
29 473 
23 343 
30 236 

PREMIOS 

160.000 
, 60.000 
30.000 
15.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
. 3.000 
3.000 

Batelona.—León.—Almería. 
Baieiona,—ídem.—ídem. 
Cara.—Barcelona.—Bilbao. 
Griiads.—iVladrid.—Zaragoza. 
Cáíz.—Malilla.—Bilbao. 
Baiijoz.—Idets.—ídem. 
A'larid.—ídem.—ídem. 
Saiander.—ídem.—ídem. 
.iVUffid.—ídem.—Ídem. 
Mafid.—Barcelona.—Vailadolid 
Céwba.—Madrid.—Idam. 
Baríloiia.—ídem.-Vigo. 
Gema . -Madr id . -Barcelona. 
Büba.—Barcelona.—Ídem. 
Maád.—ídem,—Valencia. 
Corf ba.- Cartagena.- Barcelona. 
Piiigerdá.—Bareelana.-Alicante. 
Ger«a.—Almería.—Ssvilla. 
Bazs-Madrid.—Zaragoza. 
Santigs.—Caruña.—Bilbao,. 
Valetia.—Barceiena.—Idam. 
Vitoi.—Madrid.—Línea de la C, 
Se vili-Coniña.—Barcelona, 
Rond—ídem.—ídem. 
-Micate.—Lugo.—Bilbao. 
Madrl—ídem.—lásm. 
.Madrí—Astillero.—Barcelona. 
Madriv-Barceloua.—Sevilla. 
Barce¡b.--Idem. - Ídem. 

99 apro.ximacioaes de .500 pssof, cada una para lo» 99 
¡numeres restantes de las ceütensíe les 4 priraer«s premies 
2 .ídem de 2.000,1..500,1.000, y 650esetas cada una para los 
números anterior y posterior de loi primeros premies, res­
pectivamente.—El siguient* sorteis» verificará el 10 de 
^nero de 1912, y constara ci« 2S,0Q(;̂ ;üet«'.s í 150 p6S«ia9. 

12 
68 

C 
114 
139 
144 
186 
263 
264 
278 
311 
316 
324 
351 
852 
376 
380 
391 
398 
430 
462 
486 
498 
506 
523 
543 
571 
604 
608 
609 
642 
683 
693 
707 
729 
735 
768 
816 
872 
890 
916 
945 
980 
984 
987 

Mil 

1 0C2 
1 024 
I 051 
1 070 
1 097 

100 
10! 
109 

1 894 
1 952 
1 953 
1 976 
1 995 

2 mil 

1 113 
1 120 
1 135 
1 138 
1 146 
1 149 
1 165 
1 218 
1 254 
1 261 
1 266 
1 332 
1 340 
1 357 
1 359 
1 361 
1 376 
1 385 
1 429 
1 439 
1 442 
1 454 
1 467 
1 481 
1 493 

042 
067 
084 
106 
128 
142. 
150 
163 
171 
183 
184 
190 
196 
219 
263 
299 
314 
320 
344 
390 
408 
427 
440 

2 442 
2 447 

2 784 
2 848 

905 
916 
919 
926 
959 
976 

3 mil 

3 045 
109 
132 
189 
198 
224 
246 
269 

3 271 
3 325 
3 356 
3 409 
3 441 

453 

4 099 
4 109 
4 177 
4 187 
4 203 
4 214 
4 218 
4 233 
4 258 

272 
289 

4 312 

1 495 
1 537 
I 538 
1 577 
1 590 
1 603 
1 642 
1 670 
1 716 
1 763 
1 766 
1 826 
1 851 
1 858 
1 890 

478 
503 
540 
558 
561 
595 
618 

2 665 
667 
701 
712 
716 
718 
722 
744 
745 

a 778 

3 480 
3 527 
3 573 
3 618 
3 621 
3 626 
3 640 
3 690 
3 715 
3 748 
3 773 
3 801 
3 803 
3 858 
3 859 
3 879 
3 890 

4 mil 

4 009 
4 027 
4 059 
4 072 
4 07S 

5 mil 

330 
336 
374 
390 
393 
401 
403 
430 
436 

4 472 
4 487 
4 579 

58! 
618 
620 
643 
645 
649 
657 

4 658 
4 669 
4 682 
726 
737 
773 
775 
840 
891 
906 
910 
923 
925 
926 
946 
999 

000 
008 
009 
056 
066 
127 
170 
205 
•241 
246 
274 
316 
318 
334 

5^367 
368 
380 
401 
405 
417 
,438 
452 
467 
480 
528 
537 
541 
595 
603 
646 
660 
684 
702 
753 
773 
780 
781 
791 
821 
828 
853 
869 
897 
917 
923i 
933 
972 

6 mil 

6 008 
6 010 
6 023 
6 032 
043 
044 
106 
133 
134 
206 
22 
242 
334 
423 

6 454 
6 457 
6 489 
6 539 
6 542 
6»593 
6 600 
6 613 
6 642 
6 680 
6 715 
6 746 
6 770 
6 798 
6 810 
6 827 
6 852 
6 853 
6 868 
6 877 
6 924 
6 966 
6 978 
6 986 
6 993 

091 
095 
103 
109 
116 
176 

7 205 
7 213' 
7 296 
7 299 
7 336 
7 340 
7 343 
7 352 
7 382 
7 474 
7 560 
7 566 
7 577 

7 mil 

007 
010 
034 
038 
083 

578 
613 
646 
662 

7 717 
731 
753 
772 
835 
837 
846 

446 
449 
452 
516 
526 
357 
600 
744 
772 
782 
804 
823 
840 
922 
931 
979 

9 mil 

7 859 
7 926 
7 975 
7 998 

8 mil 

8 151 
8 158 
8 191 
8 222 
8 223 
8 250¡ 9 
8 263 
8 293 
8 310 
8 397 
8 405 
8 439 
8 441 

9 760 
9 824 
9 828 
•9 834 
9 859 
9 928 
9 940 
9 962 
9 986 

10 mil 

033 
059 
105 
125 
138 
143 
183 
204 
212 
228 
234 
288 
320 
330 
363 
369 
402 
412 
421 
434 
436 
455 

10 Ó75 
10 252 
10 266 
10 278 
10 300 
10 353 
10 420 
10 426 
10 440 
10 445 
10 454; 
10 492 
10 541 
10 624 
10 638 
10 655 
10. 674 
10 686 
10 723 
10 755 
10 834 
10 851 
10 864 
10 892 
10 912 
10 914 
10 943 
10 948 
10 963 

473! 10 990 
500 
558 tímil 
607 
617 
648 
656 
G87 
709 

11 006 
11 063 
11 097 
11 098 

11 103 

11 120 
11 135 
11 152 
11 156 
11 184 
II 275 
11 293 
11 304 
11 316 
11 328 
11 335 
11 353 
11 358 
11 409 
11 418 
11 424 
11 425 
11 524 
¡1 622 
11 632 
11 640 
11 6 
11 716 
11 732 
11 733 
11 786 
11 870 
11 921 
11 943 
11 947 
11 986 
11 987 

11 996 

12 mil 

12 028 
•12 034 
12 061 
12 063 
12 079 
12 149 
12 206 
12 217 
12 233 
12 266 
12 292 
12 308 
•12 312 
12 357 

12 360 
12 371 
12 413 
12 428 
12 449 
12 458 
12 467 
12 473 
12 482 
12 498 
12 509 
12 512 
12 532 
12 566 
12 572 
12 583 
12 601 
12 627 
12 630 
12 667 
12 735 
12 761 
12 762 
12 824 
12 825 
12 829 
12 873 

12 993 

13 mil 

13 002 
13 0071 
13 016 
13 050 
13 061 
13 066 
13 068 
13 U8 

128 
138 
155' 
158' 

13 291 
13 313 
13 353 
Í3 372 
13 424 
13 501 
13 513 

13 529 
13 609 
lí 625 
13 634 
13 725 
13 759 
13 772 
13 864 
13 847 
13 906 
13 932 
13 961 

14 mil 

14 012 
14 031 
14 066 
14 103 
14 150 
.14 ¡55 
14 209 
14 214 
14 231 
14 244 
14 246 
14 263 
14 300 
14 310 
14 354 
14 379 
14 399 
14 422 
14 449 
14 480 
14 488 
14 528 
14 614 
14 634 
14 642 
14 643 
14 649 
14 662 
14 664 
14 681 
14 70Ó 
14 716 
14 718 
14 728 

14-767 
14 823 
14 872 
14 880 
14 8*7 
14 897 
14 924 
14 931 
14 969 
14 977 
14 983 

15 mil 

15 033 
15 044 
15 064 
15 076 
15 130 
15 141 
15 160 

16 mil 

15 168 
15 170 
15 198 
15 214 
15 23! 
15 246 
15 263 
15 266 
15 278 
15 289 
15 298 
15 417 
15 450 
15 474 
15 506 
15 510 
15 512 
15 52! 
15 533 
15 643 
15 678 
15 689 
15 692 
15 694 
15 829 
15 874 
15 890 
15 896 
il5>-'t. 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16-
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 16 16 0 

17 mil 

001 
005 
057 
087 
092 
0̂ 3 
100 
107 
109 
111 
133 
142 
148 
157 
166 
170 
178 
198 
256 
267 
285 
293 
342 
356 
423 
424 
461 
469 
480 
563 
623 
667 
701 
721 
744 
751 
765 
803 
833 
882 
886 
S91 
893 
918 
928 
932 

18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
¡8 

968A18 

006 
015 
054 
065 
095 
176 
249 
265 
270 
357 
389 
391 
418 
419 
424 
459 
464 
466 
474 
497 
550 
583 
596 
61! 
725 
664 
'674 
749 
757 
795 
829 
839 
951 

18 
18 
18 
18 
48. 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

264,19 
'270119 
287 19 
292 

18 mil 

OSO 
085 
099 
152 
169 
180 
226 
243 
254 
259 
37,2 
376 

299 
334 
385 
419 
456 
503 
505 
508 
511 
582 
598 
690 
694 
715 
737 
774 
792 
820 
872 
874 
883 
898 
904 
931 
933 
942 
985 

19 mil 

071 
088 
089 
115 
119 
205 
216 
239 
256 
271 
332 
333 
372 
378 
464 
478 

542 
571 
578 
58! 
704 
628 
627 
746 
747 
772 
854 
874 
882 
906 
913 
931 
949 
951 
989 
999 

20 mil 

618 
624 
648 
649 
656 
689 
759 
766 
784 
795 
797 
850 
914 
916 
926 
950 
969 
971 
977 

21 520 
21 580 
21 562 
21 585 
21 639 
2! 655 
21 680 
21 688 
21 710 
2! 745 
21 830 
2! 853 
21 909 
21 921 
21-942 

22 mil 

21 mil 

003 
019 
05! 
085 
089 
124 
140 
143 
147 
253 
269 
279 
295 
324 
412 
455 
459 
463 
467 
498 
500 
531 
540 
558 

002 
030 
053 
060 
068 
111 
119 
128 
148 
165 
168 
187 
191 
197 
243 
282 
292 
298 
324 
334 
335 
850 
371 

565121 
577'21 
616121 

22 028 
22 045 
22 050 
22 107 
22 122 
22 144 
22 146 
22 201 
22 237 
22 242 
22 291 
22 327 
22 442; 
22 478 
22 556 
22 592 
22 686 
22 722 
22 738 
22 745 
22 773 
22 788 
22 811 
22 885 
22 890 
22 903 
22 904 

447 22 952 
459i22 955 
481122 965 
517 22 997 
519¡ 

23 mil 

23 000 
23 072 
23 085 
23 122 
23 152 
23 192 
23 274 
23 276 
23 292 
23 330 
23 332 
23 376 
23 
23 437 
23 462 
23 470 
23 480 
23 490 
23 507 
23 571 
23 595 
23 616 
23 624 
23 633 
23 649 
23 653 
23 677 
23 686 
23 696 
23 732 
23 735 
23 741 
23 744 
23 759 
23 760 
23 788 
23 813 
23 842 
23 853 
23 865 
23 889 
23 890 
23 894 
23 895 
23 896 
23 903 
23 907 
23 931 

23 989 
23 á}4 

24 mil 

24 008 
24 012 
2402^3 
24 042 
24 044 
24 100 

124 
125 
147 

24 985 26 021 
24 -987 26 025 

24 156 
24 167 
24 215 
24 255 
24 268 
24 275 
24 293 
24 296 
24 347 
24 357 
24 475 
24 499 
24 504 
24 522 
24 525 
24 530 
24 53! 
24 532 
24 549 
24 575 
24 590 
24 595 
24 625 
24 626 
24 751 
24 754 
24 768 
24 824 
24 826 
24 827 
24 872 
24 878 
24 891 
24 907 
24 936 
24 983 

24 989 

25 mil 

25 010 
25 018 
25 037 
25 061 
'25 OTt 
25 09! 
25 093 
25 123 
25 129 
25 163 
25 189 
25 207 
25 235 
25 257 
25 265 
.25 268 
25 287 
25 312 
25 322 
25 457 
25 465 
25 468 
25 521 
25 523 
25 526 
25 549 
25 575 
25 585 
25 594 
25 601 
25 656 
25 690 
25 702 
25 719 
25 737 
25 745 
25 803 
25 930 
25 973 

25 986 

26 mil 

26 007 

¿6 046 
26 050 
26 07! 
26 077 
26 167 
26l9l 
26 242 
26 246 
26 254 
26 271 
25 296 
26 333 
26 362 
26 44! 
26 55! 
26 562 
26 569 
26 616 
26 642 
26 6,62 
26 663 
26 669 
26 725 
26 744 
26 758 
26 810 
26 815 
26 887 
26 952 
26 967 

26 968 

27 mil 

27 262 
27 282 
27 303 
27 309 
27 367 
27 370 
27 386 
27 894 
27 444 
•27 449 
27 450 
27 482 
27 49! 
27 494 
27 498 
27 499 
27 503 
27 538 
27 542 
27 546 
27 566 
27 621 
27 665 
27 676 
27 677 
27 690 
27 695 
27 718 
27 801 
27 805 
27 823 
37 839 
27 842 
27 967 

28-613 
28'528 
28,612 
28*634 
28 637 
28 692 
28 710 
28 7,36 
28 762 
28 775 
28 814 
28 822 
28 824 
28 836 
28 881 
28 963 
28 969 

29 622 
29-727 
29 732 
29 825 
2,9 844 
29 897 
29-909 
29 911 
29 913^ 
29 924 
29 941 
29 976 

30 mil 

29 mil 

27 028 
27 047 
27 087 
27 091 
27 095 
27 101 
27 111 
27 136 
27 l4l 
27 165 
27 204 
27 226 
27 241 
27.254 

30 004 
30 016 
30 032 
30 047 
30 05! 

29 019 30-060 
29 047 30 139 
29 059 30 183 
29 0681 30 193 
29 069 i 3,0 200 
29 0-331 30 208 
29 084 30 22! 
29 1011 30 227 
29 102j 30 239 

30 906 
•30 §22 
30 942 
30 947 
30 951 
30 957 
30 971 
30 9-93 

3! mil 

3! 011 
31 026 
31 046 
3! 080 

28 mil 

28 117 
28 200 
28 213 
28 214 
28- 266 
28'296 
28 317 
28 374 
28 437 
28 451 
28 457 
28 474 
28 476 

29 128 
29 140 
29 143 
29 167 
29 170 
29 191 
29 250! 
29 277 
29 288 
29 298 
29 357 
29 376 
29 445 
29 446 
.29 484 
29 486 
29 517 
29 561 
29 600 
29 606 
29 617 

30 251 
30 265 
30 329 
30 367 
30 370 
30 37! 
30 402 
30 4Í9 
30 443 
30 491 
30 532 
30 576 
30 634 
30 662 
30 742 
30 746 
30 764 
"30 800 
30 806 
*30 809 
30- 844 

i 00 
124 
!40 
175 
¡78 
190 

31 212 
3! 216 
3! 278 
3! 314 
31 815 
31 349 
31 Sol-
Si 380 

31 972 
31 987 
31 997 

32 mil 

32 014 
32. 030 
32 034 
32 045 
32 082 
32 098 
32 124 
32 137 
32 150 
32 163 
32 195 
32 247 
32 269 
32 300 
32 356 
32 359 

34. 

32 822 
32 842 
32 860 
32 €91 
32 899 
32 902 
.32 9,68 
,32 976 
•32-997134 

34 
33 tnil 34 

34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
-34 

34 mü 

33 0.55 
33 064 
33 123 
33 130 
33 150 
33 177 
33 191 
33 J98 
33 2!0 
33 322! 34 

32 366133 35!^ 34 

3! 382 
31 388 
31 414 
31 435 
31 459 
31 52 í 
31 -563 
31 644 
31 651 
3! 668 
31 714 
31 745 
31 770 
31 809 
3! 904 
31 910 
3Í 922 
31 928 
31 932 
31 933 

32 378 
32 391 
32 398 
32 400 
32 418 
32 425 
32 447 
32 480 
32 486 
32 487 

33 4491 34 
33 51P34 
33 51.8 S'4 
33 532 
33 533 
33 575 
33 609 
33 654 
33 655! 
33 662 

642 
i 10 
150 
166 
¡72 
191 
222 
266 
405 
473 
495 
575 
625 
65§ 
ÍÍ65 
608 
669 
672 
§73 
703 
760 
781 
815 
82? 
875 
9.27 
943 
090 

32 492133 665 
33 527 
32 543 
32 548 
32 574 
32 575 
32 651 
32 667 
32 690 
32 711 
32 719 
32 746 
:32 763 
32 773 
82 790 
32 I4i 

33 692 
33 696 
33 750 
33 769 
33 772 
33 777 
33 810 
33 865 
33 876 
33 894 
33 906 
38 915 
33 919 
33 951 

3r942!32 808i t 

mcorporar.se
el.de


Dótningi le Diciembre Wlí, EL-r-OÉieATE: r x -ho i.^Náifl,; 60, 

Santosiy cultos de hoy 
/ * , P a p a ; S a n t o s Z ó t k o ' y H e r -

S?in S t o r e s , y IflS S a n t o s m á r t i r e s ' 
-•netes, / P o í e n c i a n o , E s t e b a n , P o n c ' i a n o , 
S a b i n i í í i á n , C o m e í i ' o i f M e l o n i a , D o n a t a , 
S e x t q ^ I i l a r i a y C o l u i ü b a . . 
P a u l / . A 

i n a e l J u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 
^ j q u i a d e S a n M i l l á u ; y h a b r á s o l e m -

l ^ n c i ó n á l a s d i e z , y p o r l a t a r d e , a l a s 
35, e s t a c i ó n , r o s a r i o , pi-eces y p r o c e s i ó n 

/ í - eáe rva ; a n t e s d e l a r e s e r v a s e c a n t a r á 
/-Deum. 

/ E n l a C a t e d r a l , á l a s n u e v e . H o r a s c a n ó -
¿nicas, y á c o n t i n u a c i ó n m i s a s o l e m n e . 

r E n l a R e a l C a p i l l a , á l a s o n c e , m i s a c a n ­
t a d a . 

E n l a s p a r r o q u i a s , í d e m ^ á l a s d i e z . 
E n e l C a r m e n , p o r l a taa-de, á l a s c u a t i ' o , 

' e j e rc ic ios á l a S a n t í s i m a T r i n i d a d ' ^ p r e d i c a ­
r á D . L a i s H e r r e r o ; a n t e ó ' d e l a r e s e r v a , . , s o -
JeniTie Te Dewn. 

L a m i s a y of ic io d i v i n o soai d e vSan S i l -
. v e s t r e . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l A m o r H e n n o S o e n S a n G i n é s . 

E s p í r i t u S a n t o : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
i T u m o : Santo Tomás de AqvAno. 

. (Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

4 7 s s p t e o p a r a S a 

Sa D e u ^ a a l 

a m o i - t i z a c i ó s s d e 

5 p o r t o o . 

D e b i e n d o a c o m o d a r s e l a a m o r t i z a c i ó n á 
. o t e s c a b a l e s , c o r r e s p o n d e a m o r t i z a r e n e s t e 
t r i m e s t r e , q u e v e n c e r á e l 15 d e F e b r e r o p r ó ­
x i m o , l a s u m a d e dos millones- cuatrocien­
tas diez mil pesetas p o r l o s t í t u l o s e m i t i ­
d o s e n v i r t u d d e l R e a l d e c r e t o f e c h a 19 d e 
J á a y o d e 1 9 0 0 ; seiscientas noventa y siete 
-mil quinientas pesetas, ;^or l a e m i s i ó n d e 
i g u a l D e u d a , s e g ú n R e a l d e c r e t o d e 5 d e 
J u n i o d e Í 9 0 3 , y trescientas setenta y dos 
mil quinientas p o r l a a m p l i a c i ó n d e l a m i s ­
m a D e u d a , s e g ú n R e a l d e c r e t o d e 15 d e 
A b r i l d e 1Q06, c u y o s c u a d r o s r e s p e c t i v o s s o n 
i o s s i g u i e n t e s : 
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E£( D E B A T E regala á sus suscriptores y lectores 

distribuidas en esta forma: 

pa ra el P B I M E R Í Í I E M I O 

p a r a el SEGUNDO P R E M I O ,. 

p a r a e l T E R C E R PREMIO 

a s o [g^oso'to.̂  
p a r a el- CUARTO PREMIO 

pa ra CINCO PREMIOS D E 100 PESETAS CADA UNO 

p a r a CINCO PREMIOS D E 50 PESETAS CADA UNO 

p a r a 100 PREMIOS D E 25 PESETAS CADA UNO ^ 

Para tener derecho aun billete bastará reunir T r e i h t a víales como ^ 
el que diariamente aparece en todos los ejemplares dftlílj l íEHATlD. • ^ 
Estos vales serán canjeados en la Administración de este periódico por ^ 

;Ios billetes definitivos. @ 
Cada suscriptor.ó comprador del periódico tien» derecho á tantos ^ 

billetes cuantos paquetes de T r e i n t a vales , ya sean de días corre- ^ 
lativos, ya de varios dias sin orden alguno, ya de un solo día, presente ^ 
en nuestra Administración. ^ 

Los suscriptores ó compradores de fuera de Madrid que hicieren el ^ 
envío de vales por correo, habrán de certificar la carta, así como mandar ^ 
el franqueo para la contestación certificada é inclusión de los billetes ^ 
que les correspondan.' ^ 

No respondemos de los extravíos ocasionados por falta de franqueo, ^ 
por no haber certificada las cartas ó por cualquiera otra deficiencia ^ 

^ ajena á nuestra Administración. ^ 
@ A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les enviaremos los ^ 
^ billetes correspondiente á su suscripción. ^ 
X Los vales aparecerán hasta el día 24 de Marzo próximo. El plazo ^ 
^ para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos con tiempo ^ 

S oportuno. ^ 

También fijaremos en su día la techa exacta del sorteo. , ^ 

L o s s o r t e o s t e n d r á n l u g a r p ú b l i c a m e n t e e n 
e l s a l ó n d e J u n t í i s g e n e r a l e s d e l B a n c o e l 
d í a 15 d e E n e r o p r ó x i m o , á l a s o n c e e n 
p u n t o d e l a m a ñ a n a , y l o p r e s i d i r á e l g o b e r ­
n a d o r ó u n ' s u b g o b e r n a d o r , a s i s t i e n d o a d e ­
m á s , , u n a C o m i s i ó n d e l C o n s e j o , e l s e c r e ­
t a r i o y e l i n t e r v e n t o r . 

P o r c a d a s e r i e s e h a r á u n s o r t e o i n d e p e n ­
d i e n t e , i n t r o d u c i e n d o e n u n g l o b o l a s b o l a s 
q u e r e p r e s e n t a n l o s t í t u l o s q u e d e c a d a u n a 
e x i s t e n e n c i r c u l a c i ó n y ex t r a i i - endo ' á l a 
s u e r t e l a s q u e c o r r e s p o n d a n a l t r i m e s t r e i n r 
d i c a d o a n t e r i o r m e n t e , e n t e n d i é n d o s e c o n r e s ­
p e c t o a l c u a d r o p r i m e r o q u e e n l a s s e r i e s 
A , B , C y D c o m p r e i i d e c a d a b o l a diez t í t u ­
l o s y cinco e n l a s s e r i e s E y F ; c o n r e s ­
p e c t o a l c u a d r o s e g u n d o , q u e e n l a s s e r i e s 
A , B y C , c a d a bo l a , c o m p r e n d e dic¿ t í t u l o s , 
y uno s ó l o e ñ l a s s e r í e s D , E y F , y c o n 
r e s p e c t o a l c u a d r o t e r c e r o , e n l a s s e r i e s A y B 
c a d a b o l a c o m p r e n d e diez t í t u l o s , y Í Í J ÍO s ó l o 
e n l a s s e r i e s C , D , E y F . 

E a s b o l a s s o r t e a b l e s s e e x p o n d r á n a l p ú ­
b l i c o p a r a s u e x a m e n a n t e s d e i n t r o d u c i r l a s 
e n e l g l o b o . 

S e a n u n c i a r á n e n l o s p e r i ó d i c o s o f i c i a l e s 
l o s n ú m e r o s d e l o s t í t u l o s á q u e h a y a co­
r r e s p o n d i d o la- a m o r t i z a c i ó n y q u e d a r á n e x ­
p u e s t a s a l p ú b l i c o , p a r a s u c o m p r o b a c i ó n , 
l a s b o l a s d e c a d a s e r i e q u e h a y a n s i d o e x ­
t r a í d a s e n e l e x p r e s a d o s o r t e o . 

D e s d e e l d í a 3 d e E n e r o p r ó x i m o s e p a g a ­
r á n l o s i n t e r e s e s d e l a D e u d a A m o r t i z a b l e 
a l 4 p o r 100 , d e l v e n c i m i e n t o d e x.° d e l 
l u i s m o , á l o s p o r t a d o r e s d e t a l o n e s d e l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l r a m o , h a s t a e l n ú m e ­
r o 250. 

Se_ p a g a r á n i g u a l m e n t e d e s d e d i c h o d í a 
l o s i n t e r e s e s d-el c i t a d o v e n ' c i n i i e n t o á l o s 
p o r t a d o r e s d e t a l o n e s d e f a c t u r a s d e D e u d a 
p e r p e t u a a l 4 p o r 100 i n t e r i o r , h a s t a e l n ú -
m.ero 1.500 y l e s n ú m e r o s 2 , 5 á 10 , 13 , 14, 
19 á 2 1 , 28 , 29 , 32 y 150 á 334 d e i n s c r i p c i o ­
n e s n o m i n a t i v a s . " . 

' I , o s co r re . ' i po f id i en te s á ' l o s n ú m e r o s s u c e ­
s i v o s d e u n a y o t r a c l a s e d e D e u d a , s e p a ­
g a r á n á m e d i d a q u e - s e r e c i b a n l o s a v i s o s 
d e l a c i t a d a D i r e c c i ó n . 

A s i m i s m o s e p a g a r á n l o s i n t e i e s e s d e 
i g u a l v e n c i m i e n t o d e d i c h o s v a l o r e s á l o s 
q u e l o s t e n g a n d e j i o s i t a d o s e n e s t e Ban-co. 

M a d r i d , 30 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 1 . — E l s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l , Gabriel Miranda. 

E . ^ ™ » ^ 

D . J o s é V i s e d o , a d m i n i s t r a d o r d e l a S o ­
c i e d a d p r o t e c t o r a d e n i ñ o s , n o s e s c r i b e n n a 
c a r t a c o n r e f e r e n c i a a l s u e l t o q u e b a j o l o s 
t í t u l o s o P a r a l o s n i ñ o s p o b r e s d e s e m p a r a -
d o s . — E s c e n a c o n m o v e d o r a » , p u b l i c a m o s e n 

n u e s t r a s c o l u t t i n a s , t o m á n d o l o d e u n . q u e r i ­
d o c<>lega d e l a . n o c h e , . " , ^..' 

N u e s t r o c o m u n i c a n t e h a c e c o n s t a r : 
P r i m e r o . Q u e e n l a c a l l e d e Bravc i M u r i -

l i o n o e x i s t e n i n g u n a C o m u n i d a d d e R e l i ­
g i o s a s s i n o l a s H Í j a s ' d e l a C a r i d a d , , q u e t i e ­
n e n á . s u c a r g o e l , R e f u g i o d e l a vSociedad 
P r o t e c t o r a d e l o s ' Srif ios^ B r a v t á M u r i l l o , 44 , 

S e g u n d o . Q u e d i c h a s R e l i g i o s a s n i p i d e n 
n i h a n p e d i d o - n u n c a p ú b l i c a m e n t e c o n e s ­
p u e r t a s n i d e n i n g ú n o t r o n i o d ó , p u e s l o s 
b i e n h e c h o r e s d e e s t a S o c i e d a d r e i n i t e n d i ­
r e c t a m e n t e a l R e f u g i o s u s d o n a t i v o s ó r e g a ­
l o s . 

T e r c e r t í . Q u e d e l o s 150 a s i l a d o s q u e e x i s ­
t e n h o y e n e l e x p r e s a d o R e f u g i o , n o ¿ l a y , 
g r a c i a s á D i o s , e n l a a c t u a l i d a d n i n g ú n " e n ­
f e r m o . 

C u a r t o . Q u e j a m á s S a n ' p o s t u l a d o p ú b l i ­
c a n i p a r t i c u l a n n e n t e , y m u c h o m e n o s c o n 
e s p u e r t a s , n i e n l a p l a z a - d e S a n t a C r u z n i , 
e n n i n g u n a o t r a . , , . 

.Y q u i n t o . F i n a l m e n t e , q u e e s s u v o l u n ­
t a d s e h a g a n p ú b l i c a s e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s 
i p a r a q u e l l e g u e n á c o n o c i m i e n t o d e l o s s o ­
c i o s y b i e n h e c h o r e s , d e l a a u t é n t i c a S o c i e d a d 
P r o t e c t o r a d e l o s Ñ i ñ o s . 

OTicms 
S e h a r e s u e l t o p o r e l m i n i s t e r i o d e G r a ­

c i a y J u s t i c i a q u e d e s d e m a ñ a n a i l o s 
n o t a r i o s d e v e n g u e n ú n i c a m e n t e u n a p e ­
s e t a p o r l a n o t a q u e d e b e n p o n e r a l m a t -
g e n d e l o s t e s t a m e n t o s q u e a u t o r i c e n , a l r e ­
m i t i r l o s a n t e c e d e n t e s d e l ' m i s m o p a r a e l 
R e g i s t r o d e a c t o s d e ú l t i m a v o l u n t a d . 

A c o n s e c u e n c i a d e r á p i d a e u f e r m e d a d , h s '• 
f a l l e c i d o e n e l p u e b l o qé> D a F r e g e r ü e d a e l 
e x a l c a l d e y j e f e d e l o s t9-dic,aleS d e l l u i s m o ^ 
D . r g n a c i o S a n t o s . \ , ', ^ 1 

S u s c r i p t o r d u r a n t e n o j j p o c o t i e í n p o d ? El 
País, España Nueva y Ct i 'os p a p e l u c h o s d e 
e s t e j a e z , y n ó o b s t a n t e s u s p r o p a g a n d a s ei( ' 
c o n t r a d e l a R e l i g i ó n y ^ . s u s i n j i n i s t r o s , . m w 
r i ó c r i s t i a n a m e n t e , r o d e a á o d e s u s h i j o s i ha-j 
h i e n d o r e c i b i d o l o s últi irj ios S a c r a m e n t o s , 55, 
d a n d o p r u e b a s d e a r r e p e n t i m i e n t o . 

E s t o h a p r o d u c i d o m u ^ ' b ^ e n efecto" e n esttf 
•Dueblo. , 

H a b i l i t a c i ó n d e C l a s e s p a s i v a s . A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e fincas, J o s é M a r í a R u i z P a s c u a l , 
D u n a , 10 , s e g u n d o , , d e t r e s á c i n c o . 

E l b a n q u e t e c o n q u e e l p r e s i d e n t e d e l a 
'R&3I A c a d e m i a E s p a ñ o l a , D . A l e j a n d r o P i -
d a l , s u e l e o b s e q u i a r t o d o s l o s a ñ o s á s u s c o m ­
p a ñ e r o s d e C o r p o r a c i ó n e n l o s p r i m e r o s 
d í a s d e l m e s d e E n e r o , n o s e c e l e b r a r á e s t e 
a ñ o t a n p r o n t o , p o r e n c o n t r a r s e e n f e r m o s 
a l g u n o s a c a d é m i c o s , a p l a z á n d o s e p a r a l a 
p r ó x i m a P a s c u a d e R e s u r r e < ; c i ó n . 

Lá casta Susana, Gente menuda y o t r a s 
z a r z u e l a s d e a c t u a l i d a d , h a n s i d o i m p r e s i o ­
n a d a s p a r a e l G r a m o p h o n e y • p u e s t a s á l a 
v e n t a e n l a C a s a U r e ñ a . 

« E S noQStr Y S» S a p d a « . 

S e h a . h e c h o e l r e p a r t o , 124 d e es , ta p o p u l á t í -
s i m a r e v i s t a ' y d e s u i n t e r e s a n t e y ú t i l B i ­
b l i o t e c a . ' ' ' , 

E l n ú m e r o d e l a r e v i s t a ' e S t á d e d i c a d o , 
c o m o t o d o s l o s d e fin d e m e s , e x c l u s i v a m e n ­
t e á l a b o r e s , y á é l a c o m p a ñ a n u n c u a d e r n o 
d e l a p r e c i o s a n o v e l a Maria; o t r o d e l Diccio­
nario Enciclopédico Ilustrado, y o t r o d e l a 
Historia de España. 

U n r e p a r t o a n á l o g o s e h a c e t o d a s l a s s e ­
m a n a s , y l a s u s c r i p c i ó n c u e s t a s ó l o d o s r e a ­
l e s a l m e s . 

R e c o m e n d a m o s á a q u e l l o s d e n u e s t r o s l e c ­
t o r e s q u e a ú n n o c o n o z c a n e s t a p u b j i c a c i ó u , 
p i d a n u n n ú m e r o d e m u e s t r a á l a ca-sa e d i ­
t o r a . S o c i e d a d G e n e r a l d e P u b l i c a c i o n e s , D i ­
p u t a c i ó n , 2 1 1 , B a r c e l o n a . 

C o n s t i t u i d o e l C o m i t é p a r i t a r i o d e l a B o l ­
s a d e l T r a b a j o d e l a i n d u s t r i a d e l l i b r o , for­
m a d o , c o m o e s s a b i d o , p o r r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e p a t r o n o s y o b r e r o s , h§i .^ .acordado, p a r a 
p r e p a r a r l a i n s t a l a c i ó n d e ' t a n i m p o r t a n t e 
i n s t i t u c i ó n , p r o c e d e r á • l a r e a l i z a c i ó n d e l 
S e n s o d e p a r a d o s . 

A l e f e c t o , e s p e r a q u e t o d o s l o s t r a b a j a d o ­
r e s d e d i c h a i n d u s t r i a , q u e c o m p r e n d e l o s 
of ic ios d e t i p ó g r a f o s , l i t ó g r á T o ^ , i m p r e s o r e s , 
e n c u a d e r n a d o r e s y s i m i l a r e s , q u e s e e n c u e n ­
t r e n s i n o c u p a c i ó n , a c u d a n l o s d í a s 2 y 4 
'd'el p r ó x i m o E n e r o , d e o c h o á d i e z d e l a 
n o c h e , c o n o b j e t o d e i n s c r i b i r s e e n e l m i s ­
m o , , a l I n ^ s t i t ú t o d e S e f o j r ü í a s S o c i a l e s ( P o n -
t e j o s , d ) . • ; •- ;" " ' ' -

L l a m a m o s l a a . t e n c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s 
s o b r e l a s d e n u n c i a s q u e s e n o s h a c e n . E n 
l a c a l l e d e S e r r a n o , e s q u i n a á l a d e l G e n e ­
r a l O r a á , s e e s t á n h a c i e n d o o b r a s J e ado^ 
q u i n a d o . L o s o b r e r o s d e e s a s o b r a s s e e n ­
t r e t i e n e n d u r a n t e e l t r a b a j o e n p r o n u n c i a r , 
n o f r a s e s s o e c e s , s i n o b l a s f e m i a s d e t a l íu^ 
d o l é , q u e e l vecinda: | - io d e a q u e l l o s a l r e d e d o ­
r e s e s t á e s c a n d a l i z a d o . S e h a , d a d o c u e n t a 
d e e s t e h e c h o á l o s g u a r d i a s cpie .allí - p r e s t a n 
s e r v i c i o ; p e r o s o n i n d i f e r e n t e s , p o r l o v i s t o , ' 
á c u m p l i r l o p r e c e p t u a d o . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l s e ñ o r j e t e s u ­
p e r i o r d e p o l i c í a , s e g u r o s d e q u e s e n o s 
a t e n d e r á . 

E n e l A s i l o d e vSan J o s é p a r a i m p e d i d o s 
{ A y a l a , 49) m a ñ a n a , á l a s d i e z y t r e s c u a r -
•tos d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á m i s a s o l e m n e 

c a n t a d a p o p ' l a s r e l i ^ o s a s , y á c o n t i n u a c i ó n 
de.-, ik'. m i s a h a b r á . M q r a c i ó n a l N i ñ o D i o s , 
d u r a n t e l a c u a l s e c a n t a r á n v i l l a n c i c o s . 

E n l a i g l e s i a d e l N o v i c i a d o d e l a s H i j a s 
d e l a C a r i d a d c e l e b r ó a y e r p o r p r i ^ i e r a . v e z 
e l s a n í p s a c r i f i c i o ele. l a n^ isa e l p r e s b í t e r o 
D;,; F e d e í i c ó Sac r i s ' t á j t y H u i d o b r ó » . •• 

F u e r o n stis" p a d r i n o s i e c l e s i á s t i c o , e ! i lus« 
t r í s i m o S r . D . R a m ó n H a z a , y s e g l a r e s , 
D . F r a n c i s c o H u i d o b r o y l a s e ñ o r i t a M a r í a 
T e r e s a H u i d o b r o . E l e l o c u e n t e o r a d o r s a g r a ^ 
d o D . J o s é S u á r e z F a u r a p r o n u n c i ó u n no< 
t a b l e s e r m ó n . 

A l a c t o , q u e r e s u l t ó s o l e m n í s i m o , a s i s t i e » 
r o n d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s . . ^ 

R e c i b a n n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n e l n u e v o sacer< 
d o t e y s u t í o , n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o do,ij 
F i - a n c i s c o H u i d o b r o . 
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SUMARIO DEL DÍA 30 
Presidencia del Consejo- de , ininistros; 

R e a l d e c r e t o n o m b r a n d o g o b e r n a d o r c i v i f 
d e l a p r o v i n c i a d é T e r i i « i á D.> P c í j r o S a i n a 
d e B a r a n d a , q u e d e s e m p e ñ a i g u a l c a r g o ei í 
l a d e ' G u a d a l a j a r a . . • -

— O t r o n o m b r a n d o g o b e r n a d o r c i v i l d e ik 
p r o v i n c i a d e G u a d a l a j a r a á D . P a t r i c i o Ló< 
p e z G o n z á l e z d e C a n a l e s , q u e l o e s e l e c t < 
d e l a d e T e r u e l . 

— O t r o d e c l a r a n d o j u b i l a d o á " D . A n t o n i d 
B a l b í n d e U n q u e r a , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
C o n s e j o d e ' E s t a d a 

Ministerio de Gracia, y Justicia. . R e a l e á 
d e c r e t o s i n d u l t a n d o ÚB l a ' p ^ ñ a d e c a d e n d 
p e r p e t u a á V a l e n t í n M í n g u i l í ó u M u ñ o z j | 
a A n t o n i o P o r t i l l o G ó m e z . 

— R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o q u e d e s d e i di* 
E n e r o p r ó x i m o - l o s n o t a r i o s d e v e n g u e n ú n i ­
c a m e n t e u n a p e s e t a p o r l a n o t a t p i e d e b e n ' 
p o n e r a l m a r g e n ' d e l o s t e s t a m e n t o s q u e 
a u t o r i c e n a l r e m i t i r l o s a n t e c e d e n t e s d e l 
m i s m o p a r a e l R e g i s t r o d e a c t o s d e ú l t i m a ! 
v o l u n t a d . 

— O t r a r e s o l u t o r i a d e i n s t a n c i a s d e vario'sl 
p r o p i e t a r i o s d e d e r e c h o s r e a l e s i n s c r i t o s en; 
l a s a n t i g u a s C o n t a d u r í a s d e h i p o t e c a s , en ' 
s o l i c i t u d d e q u e s e a m p l í e el', . p l azo c o n c e J 
d i d o p o r R e a l o r d e n d e 25 d e - K e b r e r o ú l t i ­
m o p a r a c o m p l e t a r l a s j u s t i f i c a c i o n e s n e ­
c e s a r i a s a l e f e c t o d e p r a c t i c a r l a s t r a s l a c i o ­
n e s d e d i c h o s a s i e n t o s q u e s e h a y a n pedido» 
e n f o r m a y t i e m p o o p o r t u n o . 

Ministerio de Hacienda., R e a l dec re to í 
a p r o b a n d o l o s A r a n c e l e s d e A d u a n a s r ev i ( 
.sados, s e g ú n l o d i s p u e s t o e n e l a p a r t a d o H¡, 
b a s e c u a r t a d e l a s c o m p r e n d i d a s e n l a ley^, 
d e 20 d e M a r z o d e 1906. 

Ministerio de Fomento. R e a L d e c r e t o d i s -
p o n i e n d o s e i n c l u y a e n e l p l a n - d e c a r r e t e - ' 
r a s p r o v i n c i a l e s d e l a p r o v i n c i a d e Oviedo^i 
c o n e l n ú m , 2 d e l a z o n a o r i e n t a l , u n a q u a l 
p a r t i e n d o d e l a d e l E s t a d o d e C a n g a d^ ' 
O n í s á l a d e F a l e n c i a á T i n a n i a y o r e n N i - | 
seria.s , y p a s a n d o p o r B e ' s n e s , A' l jés , S a n t a i 
M a r í a y R u e n e s , _ t e r m i n e e,n R o z a g á s . ^ 

— O t r o p r o m o v i e n d o , e n a s c e n s o d e esca* 
l a , á l a p l a z a d e a y u d a n t e , m a y o r d e l C u e r . 
p o d e a y u d a n t e s d e O b r a s p ú b l i c a s , c o n ' 
l a c a t e g o r í a d e j e f e - d e A d n f i n i s t r a c i ó n d d 
c u a r t a c l a s e , á D . J o a q u í n S a n i a ' D í a z . ' 

d e í a s o b s ' a s úm p s s t a u r a c i é n d ^ i s | 

" a i " d a C a M í p é ® » 

E l ú l t i m o día_ d e e s t e a ñ o d e r o n t e n d r é » 
m e s / D i o s - n i e d i a u t e , ' e s t a g r a c i a ' e x t r a o r d i - * 
u a r j b , y c o n ella l a n o m e n o r d e v e n i r á 
v e r i f i c a r l o y se- v i s i t a d o s p o r i r u e s t r o a m a ­
d í s i m o P r e l a d o e l e x c e l e n t í s i m o é i l u s t r f s i -
n i o S r . D . B c n t o M u r ú a y L ó p e z , q u i e n c e ­
l e b r a r á e n l a m i s m a i g l e s i a d i c h o d í a d a 
p o n t i f i c a l , d a r á l a b e n d i c i ó n p a p a l , y p o r l a 
t a r d e a d m i n i s t a r á e l S a n t o S a c r a m e n t o d a 
l a C n n f i r m a c i ó ] , p r e s i d i e n d o , á s e r p o s i b l e , 
l a p r o c e s i ó n q i t s é t e n d r á , e n a c c i ó n d e gra< 
c i a s , c o n el v e a r a d o y m i l a g r o s o S a n t o C r i s ­
t o cíe l a A b a d a p o r l o s n u e v o s á m b i t o s 
a l r e d e d o r d e e se t e m p l o . — C . Gómez. 

I m p r e n t a y e á e r e o í i p i a de E L B E M T E ^ 
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y,' 

6 B Á L . — F u n c i ó n 36 d e a h o n o . 
2 1 . " dei t u r n o 2,"—A las 8 1¡4. 
lu?. Walkyr ' . a . 

E S P A S O L . — A l a s S. - E l ahíla­
lo (populr ir) . 

\ Is.i i y li'2. —-La v i d a og 
g'imio, Orispfu y su compa­
d r e y Ü3.8S4Ü 

Í-HINCESA.—A ! a s 9 —El K!CÍ-
7.ar (ie 1,<B p e r l a s (aiocia). 

A las 4 y J i 2 . - E l ft!í;5z:ir do 
l a s pe r i a s , 

COMEDIA. - -A ;a3 9.—La D i r i 
n a IVov idono ia . 

A Jas 4 y l [ 2 . ~ I / i ea^^uela cío 
ía» PriTiaí 's .s 6 i:li«toria de 
CriaíQbal Colón. 

t A R A . — A ] 3 E 9 y l l 4 . - La lo«a 
d e loa íiiieñoa (doblo).—A las 
1'.—La, g." 11 ina da los h u e v o s 
da oror (doble) . 

A !f„3 4 y J i2. — LTII v a s o (ie 
aü ' ja , I.a g a l l i n a do l e s hun-
V')3 do o r o (2 acto») y I.a 
l a t e da 1,'s (Vloa, 

£ E T t V A X T i : « , - A las 4 y Í T 5 . -
B l eor . ' tnu i ' ío y L a r o j a . -
A l a s B y í r2 . — l , a r o j " , . -
A l89 !0 y ji2.—Kl cnoni igc 
d o lf,3 ¡nuiproá (3 acios, do--
i)lt>). 

AVOLO.—AIs í 9.—La n o v e l a 
i l» 'a^oi-a—A it.a tO y 1i4.— 
Aaiiía ] i R'3U9íia (doblo). 

6 ¡ . ' i s4 . —Lri n o v ó l a de a l io ra 
y L a 'Rinilja r e a l . 

AiJ Í ICO.—A las 4 y I i2 .—E! 
m o n a g u i l l o do l'.>s Descalzas 
<2 aotos, (!oblo).-A \:Í& 6 y t¡2. 
Xia p o r r a gord-, (S s s ' o s , do-
Ijio^.—AU.slO y I13.--L03JU-
g l s r e s (aacto?, dfíbie). i 

¿Vr.^ AVEN' IF « t ° y l '2"á I2I 
y l i l . - - S s u o i o i ; eont:ni!H da» 
•''"!tinu\-,óo;i'í.l'c. — i 'odcs l o í i 
¿ i , ,3 i'í'r.-i-jos. I 

t, i;; ' 12, iT.-an m a ' i n o s inra i ; - ! 
!il eoj.. i-fgalo do ju^-uelo?, | 

•tOUt^J.O TMPF.RTAI..- (Con- | 
e epa iün .T8róiiimu,b).—A las 
3 y 8 i!?,.—Palíoulas.—Á Iss 
4.— H a c i a la verdad.—A. las 
S.—El noTij-üciraandaiHienio, 
í espee ia l l .—A las 6 y 1 Í 2 . — 
i a d ic ' ia a jena , (especial) .— 
A l a s 9 y IH,— F e l a e s — 
A las 10 y l í 4 {eap90-¡a.í).— 
'Fe l ipe Doi 'b iay . 

j)e 12 ñ 1, -matiaée con r e g a l o s . 

Í A T I X A . — A l a sS .—Cinemntó -
g r ? t o . —A las 1.—El m t a m e 
Bodue tor . -^A las 5. — Za rá -
g ú e t a , (2 aoíos, doble).—A las 
6 y l i2.—Kl e a i i g m a (.1 aeio?, 
e spec ia l ) .—A las S. — Cina-
m a t ó g r a f o . — A las lOíespe-
oial) ,—Bl mí s t i co (euaii 'o ac­
tos) . 

Í S T A N Q ü l G B A N D S D E L H E -
I T K O . - T o á o s loa dícs de 1 í 
f, g r a n d e s a t r soo io i i s s , Ba-' 

j a í R d a U b r e , 

RECHEO SALAMANCA.-Idea l 
Pol í s t l lo ) . -Ab ie r to todos los 
días d e 10 5 1 y d s 3 á 8.— 
M a r t e s y v i e r n e s moda , j u e ­
v e s in ían t i l ea , mié roo íea y 
aabad ' i s c a r r e r a s da c i n t a s . 
S k a t i n g e a b i e r t o , eiuevuató-
gr.^fo j o;r.i3 d iTora lones . 

ITKOKTON C E K T H A L . ~ A ! a « 
4. — l^ r imar p a r t i d o , á SO 
tan tos . —CiauOii) y Albe rd i 
(rojosi\ con ira E lo ia y Ma­
ch ín íszuies) . — S e g u n d o , á 
80 í.-intofi.—Juanilo y Krra-áa 
(¡'ojog), c o n t r a I s i d o r o y E!o 
ií! (a?:u!e3). 

PAN Oi; V!ENA ^ ^ H 

M'ABCA ^ I J I 
E n s a i m a d a s , C e r s s y b r i o c h e s 

paücr i íos u ia í iana y t a r d e . 
jPüíí gii^tetr. c/*nte>%o é intsgrítl, 

LA •VIEMESA 
Rücoiotos , 4 ; S e r r a n o , ,'54; 

S a n M a r c g s , 2 3 , y P o s t a s , 4 

p A R A CARKAVAL A C A B A 
r do r o o i b i r la o a s a P . G u i K ó n 
ó Tlijo, de V s l l a d o l i d , va s u r . 
l i d o colosal <lo n o v s d a d e s . P I 
dase el ca tá logo i l u s l r add ; 

^§m 

ÍTC. 

ia'üíadtiiFaa de c o r r e o s t r aosa í i á i i t i eo s 
PARA Rio MNEIRO, SAHTOS, .'MOHTEYIDEO. BUENOS KMl 

ESTADOS USÍDOS DS AMERICA, U m % ETG, E"" 
El 19 de Noviembre el vapor ACQ1 
El 39 de Movieiiibre el vapor PR.0VENCE 
So garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

ra])idez;; cocina española -j'iVancosa; lux, timbres, vontiradores y cato-
rUcros eléctricos, aparatos do desinfección, eam-as de hierro, hospital, 
médico, mcdicin.'i y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
do los pasajeros, estos buques so encuentran provistos do potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque fed® @i wá^j®. 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so envían pros-
pecto.s.y tarjetas gratis á quien lo solicito. 

DiiMjansc: Mp^i'^taeio EiááffM. ÍL Despachos: ¡pg^h Tows*, BS&áiM®-
r>ss i ? , y Paaer' te d e Tieg^r-as raém, í. 

Birección teiegráUca: «'i»UMl.*«« CÍIIIIIAI^TAK 
eOiEilTiiili TilLEEEe Él mílM 

Imágenes, ,A.itaí-e3 y toda clase de carpintería reli­
giosa. .A,ctividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la eorresjiondeacis: VIGENTE líU, esoüitor, Vaisnsia 

Orriamentos de iglesia 

Sur t ido especial en toda clase de ar­
t ícu los p a r a el c u l t o d iv ino . 
P l S A S S l í C A T A I i O G í í S '^ M U . Í Í ' S T f i A S 

LKmainos l a a ten-
f ion sob re esto n u e v o 
r e lo j , quo segura raen-
to so rá s p r e e i a d o ijor 
todos los q u e sus ocu­
pac iones les ex ige sa­
b e r l a h o r a fija de no-
cho, lo eual so oons i -
g u o con el m i s m o s in 
n s c s a i d a d d o r o c u r t i r 
á c e r i l U s , e te . 

Es te nue-<'0 rel'of tio-
Hfi en su esfera y ma­
n i l l a s u n a coraposi-
c ión R A D I U M . — H a -
d i u m , m a t e r i a m i n e ­
ra l d e s í u b i e r t a hace 
i l gunos a ñ o s y q u e 
loy Yalo 20 m i l l o n e s 
í l k i l o a p r o x i m a d a ­
m e n t e , y después de 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos se lia p o d i d o 
c o n s e g u i r a p i i ca r io , 
o n Iniima, can t idad , 
s o b r e l a i b o í a a y ma­
n i l l a s , quo p e r m i t e n 
Yor porfeotHmonie las 
h o r a s do noe'ne. Ver 
* s l e r e l o j e n l a osbcu-
ridbid es v e r d a d e r a ­
m e n t e l i na m a r a v i l l a 

Sran facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 

E l . FANTÁSTICO 

para adquirir este reloj. 
r t a s . 

E n cai.'í r . íqus l c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , ca ja 
meds í e x t r a p l a n o 2 5 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , á a e o r a , r u b í e s 3 5 
E n ca ja d e p i a t a c e n m á q u i n a e x t r a d ? á n c o r a , 15 r u ­

b í e s , d e c o r a c i ó n ai t í s t i ca ó m a t e . , 4 8 

E n S j 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a . d e u n 10 p o r 1 0 0 . 
Se maridaii por c o r r e o c e r t i f i c a d o s con a u m e n t o de 1,50 p t a s 

» 9 H» H t It ti m a r c a ; Choisolaíe da l a T r a p a . , . , . 
m i r o a : Ciiooolato de íamilCa . . . . ' , ' . , . . . . . . . . , . , , ,40» 
a i a r c s : Cljoeolate económico '..',.. 350 

400' g ramofc 1 4 j g f 2 Í 
14 y 18 
13 

lP4setS , 

J 23, 1,51), 1,75, 2 y 2,50 
1,60, 1,7», 2 y 2,50 ' 
1 y l,2á 

' . ' f j i t a s d o m e r i e i i d a , 3 pese tas con 6 i r a c i o n a s . Descuen to desde 50 p i q u e t e s . P o r t e s abona(3o3 doade 103 p a q a o t e a h a s t a 
i4 es tac ión más p r ó x i m a . Se l i b n o i -con o . n e l a , sin e l l a y á la v a m i U a . No gg o s r g t n u a e a el <íiub4l.tJ9.-í33 h a c e n tavaaa ÚQ 
8í i9argo d s s d e Í O p a q u e t e s . Al de ta l l : P r i n e i p a l e g u l t r a m a r i n o s . s « « va « v U « A , . J , Í « «AV^U IB* V.J« ua 

CASA ESPECiAL EN ANTEOJOS DE TODAS CLASES 
íseEsaelos I*fflSBia^4lcos« SSartísiaeíréss, T e r a i a S m e t r o s 

y a p a r a t o s pajpa e l «a&sayo d e l o s Yfiíaos. 

iCADEili lODELü S C E R V A N T E S , .3 
P r e i j a r a e i t f i s . — Apnmtet 

SO isSazas 1,350 p e s e t a s . F e r r o c a r r i l d e l S o r t e . t ) r . D. l u o 
oente G. M i r t í n , oficial de C o r r e o s , Lio . e n Teología , Derecho , 
m a e s t r o s u p e r i o r , P ro f e so r d s G r a m á t i c a del F o m e n t o de las 
Ar tes . P ro í e so rea ; S r . K o r i e g a , e m p l e a d o an e l F e r r o c a r r i l 
de l KTorte, os l ígrafo , mecanógra fo ; Sr . Arenas , I n g e n i e r o ; se ­
ñ o r IMayorga, d e l a Escue la de Minas ; Mr. Loube t , p r o f e s o r d e 
id iomas ; S r . Roca , p r o f e s o r m e r c a n t i l . — C o r s e a s , . i n m e d i a t a 
oonvóoa to r l a .T ' I i i t e r í i o s» 100 p e s e t a S . ^ E x t e r M o s , 20. 

E l d ía 25 da E n e r o s a l d r á da B a r c e l o n a , él ' 2 8 de íá laga y el 30 d e Cádiz el vaooi*' 
. •«anae l C a i r o d i r e c t a m e n t e p a r a New-York , H a b a n a , Vraoruz y P u e r t o Méjico. 

L f i í s a d a V e á e z u é l a - C ó b m i s i a . | 

E l día 10 d e E n e r ó s a l d r á da Barce lona , e l 11 da Valae ia . e l 13 de M á l a g í y el 15 d a ^ 
Cádiz , el v a p o r M o m t a e r r a t d i r e ó í a m e n t o p a r a L i s P j l m s , S a n t a Cruz d e T e u e r i f e S.int2 
Cruz d a l a P a l m a , P u e r t o Rioo, P u e r t o P l a t a ( f a c u l t a t i v a ) , . a b a m , P u e r t o L i m ó n y Colón d» 
doride sa l en los y a p o r e s el 12 de cada m e s p a r a S a b a n i l l a , ü r i g i o , P u e r t o Cabe l lo y "• i ( í ú - v j 
r;i, e tc . Se a d m i t e pa sa j e y e a r g a p a r a V e r á o p u z y Tarapioi con t r a n s b o r d o e n H ' i b a u a Co'^n-
b i n a p o r el f e r r o i j a r r i l d5S"Pali.imá con las C o m p a ñ í a s d ú a v e g a o i ó n del P a e ' f l o p a r a e m 
y o s p u e r t o s a d m i t e pasa je y ca rga con b i l l e t e s y couo imien ioa Jireotoí i . T j m b í S n e a r s i ' 
p t r a Maraoa ibo y Coro , c o n . 5 t w n s b p r d o > n Oi iPasao ,y j ) s ra C u m a n S , O a r á p a n o ~*¡'SvlnL' 
dad , con t r a n s b o r d o e n l^uat to C a b a l l o . - - ' " r , j ^ ' . . i i 

'.- L f a e a ¿ a F i i i p i s í a i .-• '" \ 

El d í a 3 de E n e r o s a l d r á do Barce lona , h a b i e n d o heoInUa esca las i n ' e r m e d i a s oí v a p o r C 
€!e E í i a s a t r r e y el 31 de B n e r o s a l d r á da Ba rce lona el t p o r « . l,ópez y- iLáfse^ d i roct í i i i ipn ' 
te p a r a G e n o v a , Por t -Sa id , . Suez, Co lombo , S ingapp} , I lo - I lo ,y M a n i l a g i ry ie i í ' l o DO" 
t r m s b o r d o l q s p u e r t o s d a l a costa o r i e n t a l üeAfr ioa , a - l a l n d i a . J a r a . S u m a t r j C h i r a Ta. ' 
p o n y A u s t r a l i a . ,,.;>;.;• ' ' - > « " * , 

L í n e a (9e B u e n o s ^ e s . ' ' i 

El d í a 8 d e E n e r o s a l d r á dtf "Barce lona , e l 5 de Málaga v el 7 da Cádiz el T a n o r 
K o m t e v U l a o d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a Cru2 d é j T e n e r i í í M o u t e v l d e o y B u e n o s Á- 'ras. " ' '' 

. i ; L í n e a d e F e p n a n d q P ó o . 

E l d í a 2 d e ; f i n e r o isaldrá d e B a r c e l o n a e l vapr o . <ie esúíT, con eseala e n Va 
l e n c i a y Al ican te , e l 7 de Cád i z , d i r e c t a m e n t e p a r a Táge r , Casab lanca Iilaza^án L i s Pa l ^ ¡ 
mas, San ta C r u z d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z da la Pa lmademáa esaa las interm.9diaV Y F^-A ' 
n a n d o P ó o . " •' 1 ; 

Reg re so da F e r n a n d o P(5o e l 2, h a c i e n d o l a s asoalas d O a n a r i a s y da la P e n í n s u l a i n d - V i j i 
dag en e l v ia je d e ida . " * - » - ! ; 

' .— — asra— , 
E s t o s v a p o r a s a d m i t e n c a r g a e n l a s oond io iones másavorableg , y pasa j e ros á q u l e a a » la) ¡ 

C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y cómodo y t r a t o e s m e r a d i o o m o h i a c r e d i t a d o en su d l í a t a d » '• 
s e r v i c i o . Rebajas á f ami l i a s . P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p o o a m a r o t e s de lujo. Rebajas l íor naV ' 
s a j e s d a i d a y v u e l t a . T a m b i é n se a d m i t e c a r g í y aa exjdan pasajes p a r a todos lo» puortoj í i 
del m u n d o , s e r v i d o s p o r l í neas r e g u l a r e s . La fimpresa jieda a s e g u r a r las m e r o a n o í i g oiie aa ' 
e m b a r q u e n e n sus b u q u e s . i 

AVISOS IMPORTAIíTBS.—Rebaja ,» e n l o a flots.» e ex»o r t ac i<S« ,—La C o m p a ñ í a I j s s i '' 
reba jas de 80 p o r 100 en los fletes d e d e t e r m i n a d o s a r t í t los . da a c u e r d o e,Mi las rlazu-GZ d i » . ' 
d i s p o s i c i o n e s p a r a el s e r v i c i o d e C o m u n i o a c i o n e s m a i l m á a . " ' " j 

^ S e r v i c i o s convBPclales .—La Secc ión q u a do 03to.3 orv lo ioa t i e n e es tab lec ida l a C'>;«tu- i 
nía so e n c a r g a da t r a b a j a r en U l t r a m a r los mi i ea t r a r i . qna le sean e n t r e g a d o s y da ia"8->''o-
eac ión da los a r t í c u l o s «uya v e n t a , como ensayo , dosaahaos r ios e x p o r t a d o r e s . i " 

L í n e a d a C u b a y téstase. 

E l día 17 do E n e r o s a l d r á de Bi lbao , , e l 20 da Eatander y el 21 d e O o r u ? ? el v s p o r 
Ke i j i a M a r í a C r i s t i n a d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , ^i•aeruz y tTampioo . A d m i t e ' pasa io 4 
carga p a r a Costaf l rme y Pao íüco , con t r a n s b o r d o en 'BJana al v a p o r a e la lín-ja de Vga?- .'.a', 
l a -Colombia . , • - "•'"= 

P a r a esta s a r v i o i o r i g e n r e b a j a s espeoiale,"! e n pasáa d e ida v viiflUa y t a m b i é n pr-x-iío» 
e o n v e n e i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s de lu jo . i- • » 

E úieeiüomBU t odos t amtóos ' c l a-
-ms-'f p r e c i o s . G r a n d e s r e b a -

•de (íIi(spo8;'se T é a d e n á p rS- f i s s . Ca feaHero t»rAcla, 2 3 . 
(SioB ecoi ió i i ioca . .f " 

lütafiie», Oarretas, 8 , C 
t:<-' 

PAN DE ViENAl 

MARGA 
Se s i r v e en los g r a n d e s ho te l e s 
y mesas grisíoorátieaB,. I l q r n a -
da e s p e c i a l da c inco á se i s de 
1$ t a r d e , i n c l u s o loa d o m i n g o s , 

Pan ghríi^n, prntcno é integra'.., 

LA y i E N E S A 
Beoo1ítoe,-4; Sesrano, 54» 

Ŝ B Marcos, 26, y Postas, 4. 

iCOSI 
G A B W E T E S D E f e r C A 

Matpri . i l da h i e n a y | 
dasiníeeeif ' .n. 

P í d a n s e detaljf y prtí-
Síipu«8ín3 á l a (3 •, FiSié-
vez y í l e d r á . 

E x q u i s i t o s píiaeolHtpsí eía« 
toftrartos & b r a z o y r i c j i s {san­
t a s p a r a p o s t r e , 

Pcn ¡ihi'en, asit'eno i ií'tsgrctJ, 

i L.k nmíMSA 
Rssn,kíríS. 4 ; S e r r a n o . 4 5 ; 

S i n Marcos , 26 , y Posíp.s, 4 . 

rebaja.de

